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ESTADOS,-ÚNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL/; 
SEÇÃO 11 

ANO U- N."l CAPITAL FEJJEI{AL 

CONGRESSO NACIONAL ,...._,._ ... -..-~- .. 

Çonvoca~âo de se<;.'9-ócs cQnj_untas j_)a.:ra~ecl<t~,5.o de vetos l~~·e:-.LiPncliLIB 

o P.res!dente do Senudo Fecletal, nos têrmos do art. 7\1, § 39, da SESS,l.O (:O'SJVS'J'.\ 
OOnstituJçáo e ao ttl't. 1'!, n'' IV, do R. eg1mento comwn, convoca as duas i E 

1
- I -...,-.,."""'"""'-j!<"',.......,._~-----

Casas do congm•o Nacional pura, •PL~k conjunta. a se reali= ' .m I t c J"c\_,·;:c·iro çle 1!t6j, Ú3o' 21 horas c ;;u minll\03 
llD dlaJ.7 d.o mês em curso .. à.'i 21 horas e 30 mínuf(iS.._ no Plenã.r~o ds i 
Càlnm ,dos I}eputOJlo~ • .l'.Onheoer•m do; se:;u:ntes vetos pres!dencllll4: 1 Ordem do Dia 

I Dla 17: 
~--Veta.. J.p.an::inD e.o Projeto de Lm n" 6~64 (C N.). q'J.e dlspo~ se.,nre 

0-.tt.PtQ..ljQ~t-a.mento tte.. runC}Q!1árl~.!Y~.- autarquias que -~~cwna e dá ou~ 
.tr~....J!I~?ld~ênc!M, 

V~to_pre_?!f!.C!1f!flL tpa_:cial) ao Projeto de Let w o, uc t:~o'l ~v. N.) .. 
q:t~ d1spoe aohre o aproveitamento de tundouários nas unto:tQ:U1aS que nren .. 
çw~a __ e_clá _ ~g:~}>_·providêncius. · 

OIUE:iTAÇAO PAI!.>\ .t\ VOTAÇ.'\0 

'? 

S•-!I1.:tdo FtX1era1, em li C.e fevereiro de 1965. 

• 

Aut:.o I·olOURA A:mRAD!<! 1 

Presid-ente 

Cédula 
Ns.: 

l 
2 
3 

Dispa.-:;Wm a qt:e se refere 

Arts. }Q e !N e 
Art. 3Q 

5" do a:-t. 4ç; ---' ATA DA 7• SESSÃOÉ EM 12 
DE fEVEREIRO O 1965 

SENADO FEDERAL 
'"""-----------···. -·· íoo·· .,..;;.,.,,,..' 

1 ..:m_pr,~-~Cimo ext~t:DC4._d~.s_t~:paçlp _à _aqui-. 

1
.5-\'~0 de ~ens. e_ eq_ujR:U,_m..fllis...Q........!)ara. 
a. mstalaçl1.o da _primeira etai)a da_ 

SESS.'\0 L.I!.:GlSLA'l'IVA OI:WJNAH!A, 2' Sessão legislativa extraor-
dinária, da 5' legislatura , DA 5~ LEGISLATURA 

J$ESIDtl'í..CJA DOS SRS. NOGUE1-I · . 

I 
CLntraJ Eletrica Capivari Ca·'hoeira. 
a ser firmado com ª' CenLral li:létri .. 

1"-"<l Capivarí~Cachoeire. S.A. - F.LE ... · . )1.B.QQ.~.f. como mutuária e a Com-

~H. ni'" GAMA- E A"OA.t"ttt.ltT:o 16 C".I.S. senadores. H:.wendo nt::.mero SÊN.K .......... _ - · legal, declaro e.berta a 1)e,s.são. Vai 

pimhia Paran11ense- de Energa Elé., 
Cr$ 385.{)~.000 ctrezenf,os e ses:-.ent.fl · tric:l - CQPEL, como inter....-~n:e-ute. 
e cinco milhões de c.:ruzeiroS), des .. ! · 

~~ eeJ' lida. a ata. tlnndo a p<tgament.os devidos ao .ir.s.. O eltlpré.~t}m~ a ser contr~t.aà?. no 
f-..t 14 hora.<; e 30 mm:..:.fos 1 o sr. 29 Secretário :procede à 

1\cham·se presenta"J O.i Scnl"'"9.8; leltura. da. ata da sessão ant.e .. 

tituto de Previ.dência doo Conrrr~· \!!.10:- de US$ o.450,0{)0, sera. ur.U;za ... 
.!:iSta.s (IPC>. criado r da f..ei ntime.. d;1 para o pag~mento de bens e :.er .. 
ro 4 . .284, de 26 de novembro ôe 1963 m.:cs tJO extcnor,_ 1nclt~stve o >la.g~~,. .. 

s~nttdores: .rJor, que é .sem debate apruvuda. . ' mento de comissao e Juros à razao 

.Adalberto Sena 

JOsé Ottiomard 

O&Ja.r Passos 

co.ttete Pinhei.!"6 
Lobfi.O da Sllveira 

Menezes Pimentel 

Antônio JucU. 
João Agripino 

Ermitio de 1\·loraes 

AlOysio de Ca.tV:llho 

Josn:phe.t Mar!nlto 

Atoru;o Arinos 

Bezetta Net() 
Adolpho Fnmco 
Quido Mondin 

D:.\.nt-.1. Kriegcr 

O Sr. 1~ Secretário lê o se­ Art .. 2° O c:ré-dito cspPC.al de que' de 6%1 ao ano sôbre os &o.ldos deve­
trata e. prescutc lei será -c!istribuido I dores. <::cndo que o prmcipnl de~·c!'â. 
a~ Tetouro NftCIOnal, ctepo1s- r:le re--.lscr arr.ortizt1do em 19 anos, median"!.e 

guinte 

..1'~~ g~tra.do pelo 'tribunal de Cont.as. pre.-,tações semest1ais :t.guais a parttr 
Ol~Hao Art. 3~> Esta. le! ·entra em vigor d•'l ga 5emestre, ({pó,s .a ass1b.atutn d(J 

N? 22, da Senhor 11 Secretáno da. -l
na data de sua oubllcaçJ.o. cotttrnto. 

Câmara dos Deputado..=;:, encaromh.an~ Art. 4~> Re\'o~am-se as d!..spo"'ições As obras da Central estão c-ome-
úo ao seila.do autógnd'o do .seguln!rc em contrário. tldas à Centrar Elétrlc.a Cl:lp:van .. 
projeto: j Àe Comis!.'õrs de Con.'>tauicão ~ .qachoeira S.A; - .ELE~'ROC'AP, so-

Justiça e lle Finonç-ns. j c1edade ~e .eco_noml~ ~-sta one k'tn 
Proieto de lei da. Càmara j como. pnno?"" acr~mst.as ."·. oo:,'!-

.L..."-.· ~~a·-3 .d ..... 1. 9.65 OFiCIO lpa11h1.a P.u ... ~nnense ae Enetgl« E.e-n. ' e l trJca - COPE1L, a Companh"l'l de 
-- -- - ~ Do Senhor 09J'~l-n.?QOr_ Õ.Q -~t!!~ I Uesenvolviml"'nto Econômico j1; Pa.-

r 

{Y'"'.., 2..., 1_6 DF. ll'.(};l N.\ OEJ·G.~:\I) 1<.!Q.....fara_n:i, nos seguintes térruo.s:: !rs11á.- COPEPAR, na qu_alid'l~e :lo 
' .... " ' · " ' · • ""'· .\ S" ho .... <:: • ~~Gmm!stradora. concessionárHt do. 

Abre ao Poder E:.t'ecutivo o eré~ I '-'n .. P.c~.dente. F>..mào de :Desenvolyimento &onô-
dtto especial_ 5.1!.- Çr~ 3..Q..TO.fo:-oon ] Tenho a honra. de me dirtgir a ·mico do _Pny.nná e a ccn:ra~s E~t~tri ... 

"i (trezentos e se.~senta e cinco mt~ · ~7oss.a Excelência para .soNcitar do ce.s Brasllell'n.s S. A. ELE'lRQ ... 

\

. lhões.._ .d.CL ... CI.lLt{crttQ.S.J~ Ji.r-s..tJIIJ!..à.9_ ap_] colendo Senado Federal, na eonfor- BRAS. subscritoras de 99,9% do ca.-
'Ilf1!1!W1.§.1J.!JL_de que~ a J.~el mk1ade do disposto nos artigos 33 e pita.l social da emprGsa o rr::>tado 
n? _i...2Bi......d.~. f-!.0_ de tJG<.)e-m~r.Q_ de 63, it.em II, da Constituição Federal. do. Paraná detém a quase .ot·"':.l!da.d6 

. d t a_fjm de .tl.IJe. i) _dovê~So· ào- ];'S"f~ão do Fund~ ~-a Oeseltv21Vi.me.nto !!;"~o-

I 
I.OG3 (lPCJ, a autorização ~:~ue se faz necessária· d.:;;s ações dA COPEL e oo rc:mrso:J 

O CC?ngre.sso Nattonal ecreA\: do Para.nã. _posf-;.a assumir na. quall.- nbmlco sao pr~ven1nn~es de e,Jt?rc~ 
o SR. rn.ESlDEN'T'tt Art. ]? Fica nberto no Poder Le- de.de de -fiadO!, ~Cr.ài1t~- o llan'.. t:mo compuJsório instHu!do p~ta J~ 
(Nogueira da Ga.nhl) _ A lista· de l g!sl:üivo - CãJnar_q. doo .Qel)utadoo co _ l"!lt.e!.a.roericano- de De-senvolvi- r~t.adual nv 4~ 529, õe 12 de janeiro 

.re3.e1.u;a. a .. mu>lt · 0 contl)t.lreclntento d~ - o crédito e."PN!ial de .... : . ...... mentg_. _ <'~~s0U~co!'f:e1_1T~S_ ~ o.,:. ·196'"2. 

•. 
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f .A ELETROBRAS, recentemente, 
~cedeu à ELETI\OCAP um finan-

~
amento de C'$ 16.000.000.000 (de­

eis bilhões de eruzeír-os), eujo 
trato contou com a interveniência 
Govêm-o do Est:.e..do do Pm:a.ná, 
COPEL e dà. CODEPAR, que jun .. 

lamente com a financ;.f.dora, assumi .. 
~a-tn comptomiwo Q~ prover cvrn rc· 
8ursos próprios. tôdas a,s necessf_da.des 
~ cruzeiros para a. conclusao do 
~rojeto, in-êluindo-.se as obras d~­
jtinada.s ao a.rm!\zen.runento e aduçao 
~e águas do rio Capivari para. o Ca• 

' ~oe1ra cóm recursos de C:!>Hal tl 
~a. m~~ma p1'G'P~:rção das .aturJ.s su.'.1s-. 

'. ~~~r1çõe.'5 isto é, 65,6% wra os órqãos 
. do Fstado e S3,3% ~ra a E:..$'IRD-
. RAS. · ( 

- De.'ita forma, estará perfeítamen e 
JSS€"gurado o flu,co de nun1erário des .. 
;ttnado à realiz:a.çâo do aproveita.~en .. 
to da energia diSPQnivel pele. derlva­
,eão das águas do rio Capivari para 

EXPEDIEN 
DEPAi<T/.~.::;;:TO DE IMPR::!C.:S.'\ ~,'f,CIO::;:.!.. 

DIRU,-OR -GElRAL 

ALCC:RTO DE! BRITO ~"ERE!R:A.: •. 

I)H~P!I CO EC:RVIÇO Or:! PUGLICAÇÔSIÕ? 

MURILO FERREIRA AL VE8 
Ct;'CFE D"" St:ÇÂO Dô! f;~D~ÇAe 

FLGRIANO GUfMAR.ÃES 

SE!ÇÂO 11 

1-rq::retco 08tl dic'nas ~ Oeparttlmtn10 de lmJ,:rtr-<>r: rlec;OJ•a.l 

BB 4 S(LIA 

ASSINATURAS 

lllli'lRT!Çõi:S E PARTICULARES f FUNCI0::AI\ICS. 
' 'li rio Cachoeira. 

· Mutuâria. e Int-erveniente encon- Capital f! lnter:or Capital e Interior 

N' 27, DE 19112. 

Da Comts§{Lo de _F_in~s. s!J· 
bre ô PrOjeto d8 15écre1ô JtY~· 
tii:õ- n;· 315, -,;,;_rg~~ . ~--

Pelo ofi~io n_9 2.e;;o, de '1 ~c o·J .. -
tubro de 1954, o T.rlbunal de Cvntas 
da Uni.!o comunicou haver .b.~!<:.do 
registro ao co;,tr.~ to celebra doi ~:It.r& 
o }.i._i.n :--tfrio d..l A?'l'iC'ultura e <J E.,s... 
t.aclc da. B.Jli~ I-·[ ra c...-ecnr.ã('• no 
terr .. tóri"l d.a. rrfei.·,•a unic~aUe d;~ F·e .. 
dera!;ão, doJ trn·)qlhc~- rcla.~'vos à 
cxp:.ru;~o e cu!ttu a do tri~o-. @'l.lt" ter 
~hr10 pub!i;:::-:aos fr.ra do p:~zo lrg:Il. 

Os .S.gnatários co tt:rr..a n~o m .. : 
t~:>I'"pU.Seram recur~?, Wndo deC'1rrido 
o prr:zo estalJ~~c:!it'c no art. '5I da 
L€1 n-) s:w. Ge l,'j'.J:tJ, e, em con..s'~'süêr ... 
ela, o Trib',Jn-l.J e:r:caminhou () pro .. 
cesso ao Congresso Nadonat. n03 
U>:mo..s dO pará-grafo 1º, do artâ;o 77, 
da Constituição F-fâeraL 

tram...se legalnlente eonstítuidils e Se •- ereo 50,00 Semestre ... ~.... • • • .. • Cr$ 
: tlUtorizadas a tuncionar como eTI).prê... meaw •- '•" • •• •• • •• ~ Na Càmara dos Deputados. p pro .. 
'. aas de energia elétrica pelos decreto& Ano .... , _, ......... , Cri 96,00 Ano ••••• , • • • • • • • .. • • C1 S 16,00 ce:.so foi distrilmido à comis.:tão de· 

39,00 

Jl:úmeros 54.147, de 20 de agôsto de Flscalização Financeil\l e Tomada. de 
i1&64 e 37.339, de 27 de maio de 1955, "Exterior Exterior Contas que elaborou e a~resentv'!.l o 
publicado no Diário Oficial da Unlâo lno cr• •s•,OO j Ano c!-~ 108,0'' t-resente projeto, mantendo a drcis~~.o 

llle 24 de agôsto de 1964 e 4 de ju... • ...... .-. •• • • • • '· • 9 
"J. "' •••••••' •• • • • • • • -'i v d{'negabória ctc Tribunal. · 

t)ho de 1955, respectivam-ente, tendo ---------------'----;----------·-
- á d pro A recusa do Tribunal se ali cerça 

, 't1~o deferida a concess 0 0 a .. - Exc.stuado.s as para o exterior, que serão sempre anuais, as em dispos!tivo legal. razão pelà qual 
: 1veltamento pelo decreto n 9 51.873 _de 1 é · , t' de abril de 1963 publicado no Dtát-- assinaturas poder"\se-ão tomar, em qua quer poca, por seis meses 

1 

so-mos ·<i e parecer ftlvorãvel ao t»'Ojeto, 
, ·o Oficial da UniAo ·de 4 de abril ou ulll ano. sa!a d:ts comistõcs, em 10- na fe-

"1' o mesmo ano. · . · - A fim d~ possibilitar a remesst, de valores aeorupanbados da vcreiro de 19!}5. - Danie2 p'.;,rtcucr. 
I A central Hidrelétrica ca:pival'i- &sil-lal'eoimentos .quanto ' 6U8 aplicação! solicitamos tl~·em preferência Presldent::1. - Lobão da snveif1.1, Re~ 

Cachoeira é peça fUIJ.damental do pla.. i remessa por meio de oheque ou vale postal, emi~idos a favor do l.:l.tor · - lrineu Bornhau-sen.: - B~ .. 
ino de eletrificaÇão do Esta-do do zerra Neto. - Wilson Goncalve3. -

' ,._ . ai d""'"c•-•e corno • T..,onreiro do Departamento de Imprensa Nacional. M p· t 1 E • . B , rarana. no qu -=~ "'...., "" "'''J enezes zmen e . - ugento ar .. 
. Jnaior obra destinada à. produção. d~ !""'- Os suple-mentos 'às' ediçG-es dos órgãos ohcials saráo fo1'nocidos . ros. - Antó:'lio Jucá~ 
' &nergJa devendo ser a responsavel aoa assinantes sómente mediante solicitação. ·1 

pelo atendimento d.as necessidades 
i .crescentes ·tia quase tote.lldad~ doa 1------------------- 1 

ponsumidores :pa.ranaense. e. nal'tir de l 
1968, ano prevl.sto para Inicio de ope- PARECERES nprovaão em sessão plenária de 21

1
' 

i Í'ação industrial da central. de outubro último, sN1do cncam.tnhu~ 
o . estado atual ~ obras olvis • Pareceres ns' 26 e 27 de 1965 do .ao ;enacto por O! i cio de 10 de\ 

da concorrência para- 0 equipam.e~t~ --.. ~_... _________ --~ .,<'_ ~-·--~--- _ ,,.~,_~____,.._., novem h o corrente. 
é:etro-mecãnico da central permite Firmo'J.-se a. decisão do Tribunal 

, antever, sezuramente. o. tníc~o .. de N9 25, Dl!,.J~Q.,5 em que o .contrato passível de regls-
()peração nos prazos previSt-OS e ws-. tro fôra publicado fora do pJno Je-. 

' Postos nos contxatc(l.. 1Ja_Qg__nt!§.s_ã9_ fi.LCO"!§{ity.fçtlo e ,5:aJ. Vigoraria o convênio por t.J:ês 
Convém. ressaltar o esf.ôrço fin~.. J~_s.@r~ p_er_oje~o 11t1_ -iJ_e- exe.rcfdos financeiros, incluído o de 

[ ee-iro que vem sendo feito pe1o ao- cr,g.fq__Lggis!_atwQ_?t> .1:!Lqe _ 1_96_4 1954, sendo obrip,ada a União a con-. 
!""\\'érno do r:stado. atiavés da COP~. (l'l~ 75-A-63."7" na Cáma..raJ .. _gue_ trlbuir, ern creia exercíci-o, eonl o 
para. a reaJizQc;ão de um amP1 0 s~,. -'1!1411Jé..m._d~ão_dene_!!_(Ltó['ia do nux:mo em dinheiro de •••••••••••• 
tema de transmissão, trn.nsforrnaçao TriQy~~Co_nl_as ~~ registro a .Cr$ 250.0CJO,(l0 (duzentos e cinqüenta. 

r e dL<:;trbiu~~o, que permitirá, por contrato entre o rr;Imi~tério da m11 cruzeiros) concorrendo pv: sua 
ocasião da conc1usS.o d0.s ol}ras da A!lricultura (!- o Estada da Eiah..ia, , vez, o Estado da Bahia, atora as do- R§.I.at.Qt..;__S:r .•. ___ ,e.,._Io.l'~lL_dg _9_!t_r~;"!c!_ 
Central, a co!ocação de energia nos fJjlia- ~ traOO!iíõi_-rgfatii5os:_ _à ex- tações orNlmen'tár:a..s atrlbufdas ao · 

t.e Ido - 11 - - -- - ~- Ao exame desta Comissa' o é "'~me. · centros t.rs.<licionalmen con.5lll_!l ~ ·P.l!E:§..4º-!!!LJ! _ticul_tura, Departamento da Produção Vegetn.!, "' 4 "' 
I· res. como também, e. incorpor'açao de com a import!lnc!a de Cr$ 500.0CO,OO tido o Projeto de Decreto Legislativo • 

ttvvas áreas de oonsumo ao ~htcma . Mato:c..;__sr, __ SQ!La_d,9.r._A!QY~o__9.J} (qunihentoo mil cruz.eirOS). n9 117· de 196~ que mantém o ato do 
~ geral de eletrlncação do Estado, p;oo.., CV\"Rhlo A preliminar a que .se atêve o Tri- ~i~~~~a1; ;e1~~!d~~ee~eg5o~~~g~~ 
1 porc!on~ndo~lhes novas concliçõe'j para bunnl de contas em nada p~rturba.- bro de 1953, e.ntre a Diretoria ~egio .. 
. ~ d•.r.:_!'"!:'nol'""'ento econômf<:o e ao- O ~~jeto •e n~r ,_ T.-lsJ ti' o aJ d CO T !é f d C v --~~· H.,~ r.~.-..,. v .., ... ew ...,...!'i ' ,a v r;la a boo execução do contrato, ·se, n os rrelos e e gra os e. lm. 

cial. , . do n? 1_35, _ de 1964, ora s!lbmet ao à cientificado da recusa de re;istro, ~anha e a f1rma sociedade Teçnloo. 
1 Isto signif~ca que ftS ga:ran.MY - . apl!'~c;açao des~a Comiss.1o, ms.ntém houve<:::se 0 Ministério da A'"'iCPltura ..... ons-trutçra Ltda .. par_!\ c?ns-truçi}o de 
, tE!etado, como tiador •. jama!s terao deCisnO do Tribunal de contas de- t'"' ... • .... ~ ; um prédlo para a Age:r;c~1 Po.<t~I-TP· 
que ser Utilizadas, p-Orquanto ~s ren- negando registro a contrato celebra.. aco_ ~.,d ddoe croecmursaos nuecsessa~.-~ ~~;oga.-0 leg1'áfica em Ouuxupé, E.r.:tado de Mi-
t1as industriais do emp-reend::.n1.ento ào entre o Ministério da Agricnltura 

1 

ç '-Q • 
0 e .v· 1'"' ..Sv nas Gerais. 

i. am-orezarão, com certeza, todns os J 0 :gztado da Bahia, para execução, h-Ouvesse devHinmentE~ alertJ:~.dO o re- . 
> er.m:rr:.,cs ·financeiros~ .· • no territón'o d•·sa un,·da~, t•d•ratl·- presentan.te do .govêrno _dt. estado da MOtivaram a re~m:a. de: registro, co-n-

tr ~~ :~..... a"o~>.s = ""' ~ ~ no"hJ t< d - Amt- soante declarado no cfício de f; de . Ent'o:vendo o con RLIIJ 0'J··~ 'i va, de traba~hos relativos· à ""xpan- -04 a., Sl![lla urlo 0 tt!rll?-0 • ...,as m.arç0 de 1954 da Presidência do Tri-
e-m moeda estrange!Ya., neeeR-~td 0 .são e cultllra do trigo. !UI. omtssõeg, b:nperdoávelS. 'fora!?-, bunal de C-ontas à presidência. da Câ-

'. GO'\"êrno do E.stado do Paraná para ainda, agravadas pela lenta trarn1 .. rnara dos Deputados, -circunstãDciaa 
assumir êste compromiE.so, o}ter a O contrato é de 28 de maio de 1954 tação da mat-éria. n.1 C.lml:-a dos vá.r!rus, tais ccmo o. irre~ularidade da 
~xpressa. autor~zsção do Fgrégm Se- e o e.to de-negatório de 16 de _julho Dep-ubados, aonde, eul,.!'t"tanto, che- ccicorrêncla realizada, a falta de pu. 
nado Federal, motivo pelo qu11· f.az Co mesmo ano, dez dias depo:s de ga.ra. em tempo t\<.tl:J.U para o fim bllc.ação do têtmo no praw legal' e e. 

, 6 pres-ente so-licitação a e~s~ A1t:;us- h!-lver chegado ao Tribunal o res.pec~ declarado no parágblf~ 19 do artigo sua não aprovação p2Io Ministro da 
ta casa do congrf'SSO Nae10na1

• hvo expediente, er.ca...~inhado peJo 77 da Constituição ~der.al. Estado da viação.. · 
Departamento de Adrntnist.ração do . _ . . _ . 

Cumpxe-me, ainda. inro~mar. a Vos- Ministério da Agrict>ltura Recusado Um decênlo dE:po:'-5, n.1o nns resta Oorn0 ·sempre, a repart1çao em :o::m .. 
I sa Excelência f!Ue encamtnhet à As- registro e esgotado o ·prazo s()m S('não opinar pela aprovação do De~ s.a na-<Ja alegou _em contrárlo à detisão­
semblêia IHgU;lattva do Estado do que fôssse interposto 1'eeurso toi o ereto Legislativo n~ 135, que, como do Tr1buna1, de1xando e_coar-se o IJra-
PManá, em 1-2-65~ tnensagrm sou.. processado remetido à Câmàra jos dito de húcio-, consolida. s. decisão zo ~ra o recurM; _ 

, citando aproVação paro p'!'Ojl't? de Deputados por oficio de 7 de-out-tt- denegatória do Tribunal de Contas. Opma-ntos, des.tarte pela apravaç_l.\13 
lel. ""• autorl•• o no~e!' fl!Yec'J+•vo a; b ' A • do presente PrOJeto de Decreto Legts~ 

':l"" u.. '" ...,. - · -- · rc l.taquele e!astado ano de 1954., SalB d•s n.mlS' , 0·., e m25 'e no- lat'vo outorgar a garantia do Est~~"J. i'1U- Em 19 de setembro do n.no o!l.Ssado yv - .....,, u . 1 • 

, ç-ida.. pelo Banco lllteramerlcano I!. e de HlS3, a Comissão de Piscâ.l:zaçào ~embro de 1004. - Afonso Arznos, Sala das ·comissões, em 25 de. no ... 
Desenvolvimento. Pinanceira da Câmara dE'!ibt"rou m.an- Presidente. - AlOYSio de Carvalho. vem~ro de 1964 .. - Afonso Armoa. 

I Reiteiro a vossa Excelência, s~nhor ter a de-Cis}o d"enegatóris. do 'rti.bu-. Re1e.tor Josaphat Marinho - 1'-reslàente - Aloysw de Carvalho, Re .. 
. Presidente, os protes-tos de minha. ai- na1 de contas, nesse sentido e~abora.. ' - . · !ator'- Josaphat Marinho - Edmuu.• 
. h consideração e distinto apr~t:;or do o projeto de Dacreto LegísJativo - Edmundo Levl, - r..uy carneiro. do Levi ~ Ruy carneiro - fleZ6'1"r« 
, 1\ey Braga, Go-vernador do E:st...""tod. Que tomou. ali, o número 75 e foi - Be~erra- Neto. Neto. 

' 
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de energia sO'Tant colapso, por paraii- bOú pena de pamlizaçfio tot~~l de vasta I O SR. PRES!~: dros, havermos ele ve;'""'que,--,-contr&~:.:..:_ 
$ações injustificadas • :...ona, na qual se incluem E.~te.dos .que, (Adalberto Senal _ Tem a palavra. tôdas as conclusões e comprovações de 

E exatamente o que, no momento, hoje, corr o : u p.:·estado pela nobre Senador Cattete !'inheiro. crtmes ali praticados, nenhuma PU"' 
oc,:}rre com e. Barragein de pedras, 110 SUDENE, em larga escala, têm amplas 'I 

0 nição até hoje foi feita em qualquer 
Rio das contas, no Estado da Bahia. condições para o desenvolvimento da o SR. CATTETE PINHEIRO: sentido, .e a Supertntendencia continua 
Trata·se de obra fundamental ao de- ind'listria. Há outro aspecto para o . a atuar, inclusive, sem que sufl.S con-
senvolvimento econômico e mesmo à qual chamo a atenção de V. Ext o I Senhor ~residente, Senhores Sena. .. tas sejaill devidamente aprovadas pelo 
,solução de problemas de saneamento quilowatt de energia, em Salvador, dores, 8 lCl~ura de uma Carta Mensal Tribunal de Contas da. União. 
na região atravessada pelo Rio das custa 38 cruzeiros para a indústria, ou; da Amazõma, como é 1?ti.tulad~ 0 ml- E' um órgão, pois, que esta fun• 
contas. particularmente para o Muni. seja, tres vêzes mais caro do que em i meogr.afado que recebi, de n 3• _da cionando "à margem da lei, inclusive, 
cíp-:o de Jequié. A construção está muitos Estados do Brasil. \ agên~Ia. da Guanabara da Super~- não poc culpa. dos politicos, mas por 
iniciada. Todo o canteiro de obras foi E· eu ·pergunto: quem montará uma tend<:_ncia do Plan~ ~e Valorlzaçao culpa exclusiva. da irresponsabilidade 
montado - um custoso canteiro de indU.stria na Bahia, com a ehergia a l Econom.ica da Amazoma, t.J:az-me a que tem caracterizado a maioria das 
obras .Segundo inforrnações da fir- êsse preço? Por tsso é que se~precisa 1 ~sta tnbu~~ para _comentânos que Superitnendências do Plano de Va1or1-
n:~a construtoxa, .só no canteiro de estudar êsse problema, para que nos~ JUlgo 1mpe.ws~s a ful'l: de que cesse ~u, zação Econômica da Amazônia. 
<Jbr.a.s cêrca de dois bilhões í!oram sa região venha a ter os mesmos pri- pelo menos, l~nq cpntmuemos a ouvir, E' o que me sinto na ,obrige.ção de· 
gastos com a montagem. de central de vilégios de outros Estados. Precisa- a ler e a asslstlr, a tentativa perma- diZer, neste momento, Senhor Presi .. 
britagem, central de concreto. centr!'l mos lutar pelo nosso torrão. €le re- nente, .neste Pais, de transferir a res- dente, como inicio de uma palavra 
de ar comprimido central de enern:.a presenta um grande problema para o ponsabi.lid~dc dos r.esultados negativos também de esclarecimento à opinião 
elét!ica cabo aéreo_ residências para pais, mas problema que prectsa ser re- de ll~clatlvas ou dos crimes compro- pübUca nacional, desta tribuna do 
engenheiros pessoal administrativo e .solvido. V. Ex:J. fala nas usinas de vado., de órgãos do Executivo par~ os congresso Nacional, para que cesse, 
operários, além da construção das vias maré, da França. Pois bem, os fran- p~llticos ou para as Casas legls.lahvas. nêste Pais, aquilo que já se vai tor• 
de act!sso aos diferentes pontQs ~m que cêses ttvera.m· o cuid9do de verificar E 0 que se me deprende, maiS uma nando o -que nos poderíamos ilenomi­
o trabalho C.everia desenvolver-se, que a simples baixa ou alta da maré v~z, da leitura que venho de. fazer· nar um processo de chantagelll! em 
com0 se desenvolveu até outubro de poderia gerar energta, como de fato D.z a Carta Mensal do SPVEA. que, em relnção a cada crime ·do Exe-
19ê4-. ' gera, São pequenos por_meu.ores que\ O resultado nlcança.do, até agora cutivo, se procura jogar a culpabtll· 

Orçada a obra. em alguns b:Ihões _de demonst.ram a preocupaçr~o. o estudo,~ pouco expressivo, deve-se a dlstor- dade sõbre os políticos desta Nação. 
cruzeiros, sua realrzação pro~uz1rá a pesqmsa .de fontes cap'lzes de for- çôes, e, entre estas à dispersão de · No entanto. sabemos e poderemos 
efeitos benéficos para a economl'a do necer energ1a, que pelo exemplo fran- . recursos e atividades. comprovar, a qualquer momento. 
Estado e para o resguardo dos interês- cês, verificamos podem ter fontes de A lei institucional dêsse plano quantos politicos brasileiros têm ser .. 
ses gerais da população da região. li: tõda sorte! de valorização, contraditória em si vida decididamente a esta Nru;l\o e 
que a. oonG:rução da Banagem d:e o SR. JOSAPHAT .MARINHO mes~a, de um lado, estabeleceu a morrido pobres, paupérrimos, enquan• 
Pedras, Rio das Contas, el~vará- a Como dizia Senhor Presidente não é cnaçao de um Fundo de ValoriZa- to niuttos e muitos daqueles que nos 
proC.ução da Usina de Funil de 10 a. c1·tttca e~ si mesma 0 objeti~o Q.es.- çlio, no. que estava certa; de ou-· acusam, mal chegam a. órgãos, do Exe-
tpa:a 3.0.000 qu'\lo'W!altts .. A pr6'pria tas palavras, poiS ela mi.o trará be-, tro,_ ~Oiém, entregue o poder de cutivo Nacional, logo podem sei' apon• 
Us!na. de Pedras produzir~ 15.000 neficios ao Estado da Bahia, nem às declSao dêsse processo a u~a. tadoS como autores de fraudes ou d" 
qu'llowatt.s. Evitar~ im~d.açcc\i~~~ poulações mais imediatamente. bene- maioria po~1t1ca. O órgão colegm.- crimes praticados contra as !•ançaa 
cidades que marge1am o r1o e . ficiártas da construção da Barragem do e constituído de l/3 de técni- do País. · 
c?mpletará o abttstecintento .~(' .. :ne~~ ·de Pedras, no Rio das contas. . 0 cos e 2;3 d erepresentall:tes po!:f~ 
g.1a a Salvador, com a tnterl . .,:t.,..ao ...,_. , objetivo fundamental destas palavras 

1 
ticos, embora se1~ de obriga.çao O Sr. Josaphat Marinho - Permite 

s1stema CHESF.. t . 1 é dirigir um apêlo ao Govêrno da Re-. ressaltar que mu1tos dêsses repre- v· Exl! um aparte? 
Estas .as fmalldades imedia .as ·~~~s _plibllca, através especialmente ào De-! sentantes pugnassem Pela aborda· O SR. CATTETE PlNHETHO -

-vale saltentar que, e~nclu1~:! ~~dm: pa-rtamento Nacional de Obras de Sa- \ gem ooneta do problem~. Refor- Com multo prazer. 
concorrerá, fB:_ltalmolte'.;caps Ca cidade neamento, no sentido de que delibere, I çando essa pred.ominância polltica, 
car as condiçoes ec. óg- 1 - quanto antes sõbre a revisão do con- · em outro dispositivo, obriga que as O Sr. Josaphat Marinho- Assinale 

· rde Juequ1é pela bacia de acumu aJa o trato ou a aProvaç-ão do terffio adltlvo · propostas orçamentã.rlas ânuas se- V. Ex~ que, em regra, esses (~ritlcos 
que se criará. Termtna~a a cons ~- de tal modo qUe sejam. rí~licfadas a~ jam submetidas ao Congresso Na~ dos politicos quase sempre estão ta· 
ção da. Barragem as guas .c:~,ue de obro.s e as-im reso-uardad""' O.<; !nte· cionaJ, poder emipentemente poli· zendo politica. E' que pretenctem diS .. 
acumularão a.Ungirlío uma v.r-ea e • • · "' ' ~ w tico tingulr-se dos homens púb11cos prO· 
cêrca. de 70 QUilômetros. rêsses do pais e da :Sah~a. Quanto: • pr1amente ditos, no que erram, porque 

Pois bem, Srs senadores. com'J o lJ.lB-ls se demorar tanto mmor~ ns dt- ' Senhor Presidente, limitarei a minha. perdem . a real qualificação pro-a bem 
eontrato é de há. alguns anos, em flcul_dades _para complementaçao dos apreciação ao trecho que acabei de exercerem a vida pública no Pais. 
face do processo inflac~nário verlfi- serviços, quer pelo .~ravamento dos 'ter. Salientemos, inicialmente, que o 
' do. a construtora pediu revisão dos preços. quer pela dificUldade em reu-~ próprio comentário do órgão de di- O SR. CA'ITETE PINHEiRO -
c~e ~s As 'Providências administra ti- n.ir, de nôvo, todo um corpo d<"- o~e- · vulgação da SPVEA a.fl.rtna. que, num Agradeço o aparte de V. Ex;iL, o qual 
~a ç e' retardára.m e a obra está pa- ra.rlos comuns e qualificados. lndts- colegladQ em que dois têrços ·de repre- vem enriquecer este simples discurso. 
raliz:da desde outubro de 1951. Vt. pensá':eis à obra, ~~ grande .vulto e sentantes são poUticos. í.UUit-os pugna- Lembro ainda, nobre Senador Josa• 
pessoalmente em vista que em ja..."1eiro da maior responsa.blhdade técmca. "'am pela abordagem correta dos pro- phat Marinho, que o que sem.pre ea• 
fiz ao local as o-bras inteiramente pa- Não nos lmporta indagai:, aQui, quais blemas. Esses muitos politfcos, soma .. tamos vendo, nesta. Nação, é que, 
ralizadas. . as vantagens que possam ou devam dos ao têrço de técnicos lnatacá.veis quanto n1a1s certos homens diZem tel' 

Já 0 ope~ar;.ado se espalhou, p01s R ser concedidas à nrrn.a construtora. da. SPVEA, jâ deviam ter dado, há nojo da politiea e dos pollticos, e, por-­
firma não poderia mantê·lo ta.~ a Não estamos advogando 1nterêsses da muito tempo, pelo menos a formulação tanto, dos cargos cujo exercício com .. 
quantidade dos operários muitos d~les emprêsa responsável peln obra; 0 que de um plano de ação daquele órgão pete aos polltlcos, mas conseguem che• 
qualifi-cados. E a retomada. o remi- pleltea.mos é 0 prosseguimento dela, regional, o que até o presente momen~ gn.r a essas funções, não as querem 
cio das obras depende da els.b?reção a bem do Estado da sua econom!a. to não fot feito. mais deixar. Por q,ue não as .querem 
-e aprovação de um têrmo adltivo ao De outro lado, :Jalientn a carta da mats deixar se antes essas funções 
contrato concedido à firma, em r;'.Záo Todos os serviços, como diSse, estão SPVEA como um mal a obrigatorie- lhes causavam nojo?· Esta a pergun• 
da concorrência pública por ela vert_· pa.raUzados. Pessoalmente pude ob .. dade da apreciação da prop0sta orça- ta que também emos de formular desta 
cida servar o problema. Havia previsão de mentária. pelo congresso Nacional. tribuna, PQrque não ouvirem<1s mail 

·AO que estou i,n_._t>onnado, neste mo- retomada tlcs mesmos agora, no mes SaUento, neste momento, por exemplo, em sllênclo acusações Çlessa natureza, 
mento 0 têrmo aditi-vo do co-ntrato de fevereiro. A verdade, porém, é que, que ainda no orçamento dêste ano, partidas de órgãos como a Suparlnten .. 
depende de elaboração e exame pelo até êste instante em que falo, o con- por fôrça da atividade das bancadas dência da Valorização Econômica da 
conselho Deliberativo do Dep-artamen- trato aditivo não se Concluiu nem .t:o1 teprcsentatlvas das unidades federa~ Amazônia. 
to Nacional ee Obras de Sa.nearnen· submetido a exame do Conselho De· das, tncluídas na chamada Amazônia 0 Sr. António Carlos ·- Permlta.-
to sob a responsabilidade do qual os liberativo do D.N.O.S.. Isso. signt- legal, foi dada à Superintendência ~me V ExiJ. um aparte? 
l:ierviÇOS foram contratados. fica que, se não houver uma decisão uma dotação global, cuja aplicação de- · 

0 que desejo, nêste instante, Senh~ pronta e enérgica do Govêrno, pelas penderá das resoluções ·que nquêle or-~ o SR. CATTETE PINHEIRO -
Presidente Senhores Senadores, não autoridades mais responsáYeis, ainda :;anismo tomar. Com muito prazer. · 

' paraUzação po\s q,ue essa durante vários meses os senrtços con- · 
crit~car a · sma' não produzirá tinuarão paralizados. Portanto, as representações politicas 1 O Sr. Ant6nto Carlos - As. consf .. 
critica, em éf~1 rn;o E~tado da Bahia, Na expectativa de que êste apêJo no Congresso Nacional mais uma vez derações que V. Ex" está desenvolven .. 
efeito~ ben ~os Qes da região do Rio seja ouvido pelas autoridades compe- procu1·nram cola15ora-r com a Superin~ do da tribuna sfio as mais justas e 
nem C as tpop~:fs prõximamente bene- tentes é que, através do Senado, trago tendência da Valorização Econômica exatas possivets. Em 1963 tive ocastAo 
d:a~ .. on as, b m uestão. à opioiáo pública êstes esclareclmen- da Amazônia, para ver se aquêle ór- de visitar a Amazônia, como convi"' 
ftcianas da 0 ra e q gão deixa de ser Unicamente a fonte dado da Comissão de 0rçamento da 

i P ite v. tos. São lHes tanto mais oportunos li . I âm 
0 o Sr. José Ermtr o - .erm quanto, como salientou 0 nobre Se- de esc ndalos e cnmes que tem sido, c ara dos eputados, uma vez que 

Ex' um aparte? <Assentimento do nadar José Ermtrio, 0 Nordeste sobre- até bem pouco tempo. integrei aquêle órgão quando Depu­
orador> - A situação d.o Nordeste é 'tudo é a região do Pais que ~ais ne- Ainda devo comentar que, apesar óe ta.do federal, por duas legislaturas. Ti .. 
realmente alarmante. Dentro- de pou- cesslta da ampUação ja sua rêde de todo esse cuidado, por parte das re· vemos uma reunião com os diui.gentes 
cos meses, tsto é, até o fim dêste ano, energia para atender a múltiplos pro- presentações poltticas no Congresso da. Superintendencla da Valorização 
vainos ter racionamento da en~rg\a. ~o blemas,' notadamente aos de ordem in- Naclonal, de dar colaboração penna- Econõmica d~ Amazônia, em Belém. 
Nordeste porque Paulo Afonso n ° dustrial. A Barragem de Pedras é nente à Superintendência, teima Uma das criticas que !oram feitas, na .. 
atenderâ.' mais às necessidades.- Existe ponto fundamental na amplia~ão da aquêle órgão, através da divulgação quela ocasião, por um assessor da Pre~ 
uma barragem - a de So~radmho, que produção de energia no Estado da que procura fazer para o povo brasi- sidência do Orgfio foi a de que o Con-
está sendo estudada_ há vários liDOS. Bahia lelro e, naturalmente, para os Orgãos gresso Nacional abusava da dlserlnll-
Nada foi feito, até_ agora, nem mesmo · do Executivo, pelo Pais a!ora, teima: nação das verbas destinadas àquele ór· 
a atnpliação ràpida de Paulo Afonso, Fic~t êste ~~lo ao Govêrno para a aquêle OrgQo em afirmar. que nAo pro.. gão. Dizia que a SPVEA, em Virtude 
para atender às necesidades não só retomada, quanto antes, da.s obras, a duz, que não realiza, porque os po· do número· de emendas aprqvadas pelo 
de Salvador, na Bahia. como de Ser~ fim de que .não se multipliquem 08 Utleos não permitem. congresso no respectivo Anexo, nea.va 
gipe, de Alagoas, de Pernambuco, da prejuízos e as dlftculdades, que JA se Se formos analisar os Inquéritos, jà com as suas dotações muito se.bdlvt .. 
Pant1ba. do Rto Grande do Norte, e, ele\·am a proporções inteiramente de- numerosos, Que têm stdo realizados na dldas, em rubricas as mais vArias. nu .. 
a~ora, até do ceará. O v:oblema deve saconsclhã.rets. <Mttito bem!) (Multo SPVEA. desde o curto perlod.o de ao- ro.nte a exposiçlo do assessor sollcittt 
ser cncnrado cem a màxnna atençlo, bem!). vêrno do ex-Presidente Jlnlo Qua- a propoita orça.mentlrta que a SPVII~ 
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• · .nc«mlnhlll'a no ano anterior, à con- 1 5) Se houve. adiantamentos a tlr- 'i l'olhelem·se os Jornala de tôda "'1 
ideração do' DASP, pw.-a encaminha- mas empreiteiras de obras, quaia os nacionalidade qu~. em suas colunas,, ~nto ao· Con«resso Nacional e ver!- montantes. especi!icadamente? fixaram bem a dimensão de um rar .. 

ti<luei que aq~ê:e órgão havia apre- Sala. da.s Sessões, 12 de fevereiro de fil humano e haverá quem aqu~ a;e 
sentaao uma ro ta com 263 rubri~ 1965. - ~.fi.U.~~rp. da imensidão da b!'eclla q~e se a r u 
cas pt va de ~u~ critério da discri- Era o que tiQha a âlzer, Sr. Pnsl- nas fileiras da 1ntelectua1Idade b~a .. 

i ' -
0 

- tinha partido do con- dente (Muito bem/ Jliu.ito betnt) silelra e que tanto custará a pre~a .. m naçao nao · cher? 

nharia hum«na que tudo }lrocu :a­
va aviltar. Generoso, entregava-s(! 
à& suas idéias com uma sincerida­
de total, com a.quela. aínceridaõ& 
que sOmente são capazes os p'Je ... 
tas e os homens marcados pela, 
grande~a. Com êle o fol. Escritor. 
enrlqueceu, corno nenhum outro, a 
literatura de seu pais, dan1o à 
poesia brasileira um ritmo, um. 
tom, u01a musicalidade até então 
desconhecida. Homem de empr~:\. 
criou indústrias, suscitou iniciatl .. 
vas progressistas, estimulou cmp"c­
cndimentos, rasgou horizontes ll 
criação da riqueza nacion.:ll. Maa 
êste homem da livre iniciativa sà­
bia colocar acima de seus tnterês ... 
ses os interêsses de sua pátria. S.l­
bia sacrificar-se na defesa Ç-as 
idétas que considerava as ID(!i.9 
adequadas ao desenvolvimento da 
seu país. .t. que nele eXistia urn1. 
incoercivel vocação de homem pú· 
bllco. Para afirmá~la, não hesita• 
va diante de nenhuma rotina, n~ .. 
nhum preconceito, nenhum prejui .. 
z.o. Num pais de ma.tor maturida­
de politlca Schmidt teria. dadiJ de-­

sempenho à vocação que o impuJ ... 
slonava qt\e era a de um constru­
tor da Í1aclonalidsde. Seu prjmeiro 
livro chamou-se "O Canto do Bra­
sileiro". Quando a inteligência o 
a cultura nacionais debruçavarn4 

se sóbre temas e coisas alheia:; à 
nossa terra e à nossa. gente, a sua. 
voz irrompia, na exaltação dos va.­
lõres permanentes da alma _brasi­
leira. Estava selado um destino. E 
Auc.usto Frederico Scbmidt have­
ría o de se manter fiel A sua pre· 
destinação glortosa. Até o último 
momrnLo, seu pensamento, Gua 
Emoção, sun cultura serviram f\.0 

gresSOi ~~ êste h.avía discriminado ~ra o §R. PRESlOENTE: 
parque Ja encontrara na proposta esse _,_ - ~ 

critério qdotado. Estas considerações (Adalberto Sena) - Tem 
1
D. pala~ 

eu as faço no momento em que V. vra o nobre Senador Vasconce.os Tôr­
Ext critica o mal hábito de se culpar res. (Pausa:.) 
o Congref>so - pelo fato de éle exami- Não está presente. 
nar planos e projetos - do fracasso Tem a palavra o nobre Senador Vl-
dêsses planos e projetos. valdo Lima.. 

O SH. CATTETE PINHEIRO - p __ S.!f,_~YIVALDO ·I,nlA: 
Grato á prectosa colal1oração de V· <Lt1 0 seguinte discurso) - Senhor 
E.:c!J. · Pre.s1dente, têrça-fclra desta. semana, 

Aind.s deveria dizer, com rela~-~o a um jazigo da necrópole de São João 
tão falada pulverização de verbas, que Batista. na antiga Capital da. Repú­
multas vêzes, quando v1t1ta.mos alguns bllca. abriu-se para acolher os res­
Estados e procuramos ver no Muni- tos ~ortafs de um grande brasHeh'o: I 
cip:lo brasileiro, tão abandonado, resul- Augusto Frederico Schmidt. 
tadas concretos da lei orçamentária da Levantou-se-U1e a lápide, na reali­
Unlão. as poucas coisas que vamos ob- dade, a tôda a. pressll., já que um 
ter de concreto realizadas, são aquelas espirito se despren i era de um corpo, 
produt-o <ia tão falada. _ pulverJzação, abandonando-o de su.rprêsa, imprevis· 
constltuidas pelo.s ctotaçoes que os re· tamente que nêle se aninhara. ho.vie. 
presentantes de cada Estado procuram 53 anos' Alguém definiu certa feita., 
dispu~r ~-o Orçamento da União, para.[ que "só· 0 inesperado é terrível''. . 
a rea11zaçao de obra.s as mais das Vê· Dai 0 trauma emocional, que atm­
zes reivindicaclas pelos governos mu-

1 
giu no Aniago a. próprta nação. Não 

niclpais ou por orga.niza.ções exlstnntes I chegara para ela o ctia fJnal de uma 
nos tntm!eíp1os. de suas cr1atur.as superiores, que de-

Esta a grande realidade. E por la· tanto se ufanaYa e lhe exaltava 
Isto, Senhor Pre~idente, have;-emos _de ! as glórias do passado e vaticínava um· 
lutar, no decorrer desta Sessao Leg1s-[ porvir deslumbrante, com riq(teza de 
lativa, pata que a SPVEA tenlta a :5ua imag"ens e idéias na escorrcita prosa 
legislaçtio modificada-, para, pelo me- ou nas belas r~as. Ainda prec~sava 
nos, aclnglrnw.s o mínimo do que esta [de seu entusiasmo e de :::eu· put,l':otis~ 
coruub!>tanciado na legislaçà? da mo que se exteriorizavam vibrante~ 
SUDENE. Os planos trtena1s da meilte com a firmeza, a sinceridade 
SUD'ENE vf.m ao Congresso, que os e 0 brilho de que sua InteUgênc!a era 
analisa. c aprova, como no ano p.as- ca.paz tão prodigiosa e !eclmda se 
sa.do, prAticamente se:m nenhuma mo- revela'va. 
dWcaçào. Pot que? Po1·que sào pla· Não lhe sorriu a existência, apenas 
nos têcll:iCr!lnente. elaborados, cuja se- em têrmos do Tempo. Tudo lhe se­
riedade não p!:lde ser contestada, por- riam flôres e alegrias, se mais anos 
que refletem as necessidades real.s da lhe fôssem facultado entre os se~s 
região do Nordteste. Não quero, ab- contemporâneos em cujo convi.v1o. 
solutamente, afirmar aqut - mesmo sent-ia a repercUssão de suas idéias e 
porque não o poderia fazer pelo de~~ a altitude das criticas dos que a elas 
conhecimento que tenho; em profundi- se opunham para quem, em polftica, 
dacle. da ação da SUDENE no Nor- 0 poeta de J•Babi!ania" era uma per­
deste ,_ que os seus planos sejam per- sonalidade contradjtórla. 
feitos. Mas êles tt-·m, pelo menos, a contudo envolvia-se de inefável 
marca. incontestável da técnica, do prazer ao' sondar que, em sua volta, 
planejamento, ditada pelas necessida- entoavam maia lôas que recrimma·l 
des da Região. ~a l_?uperint~n~Cncia ções, tàciúament-e ap:.eudüido e e.;;tl·f 
do Plano de Valonzaçao Econom1ca da mulando o vate excelso em suas sm­
.Ama.zllni.'l, Infelizmente, nem. isto· guiares .Incursões em outra seara, esta 
Porque, como acaba de ser af1rmado, I mais ingrata e. mais indesejá ve1 às 
não conseguimos, até hoje, a formula- inteligênclas a serviço da Musa. 
ção e apresentação, ao Congresso, do I A Augusto Frederico Schmiãt ocor-
19 Plnllo Tríenal da SPVEA. rera, sem. dúvida, a ponderação de 

Temos ~·ivido dos planos de emer-

1 

um lúcido clérigo sõbre "que haja ai~ 
gêncin, planos que nunca deixam de gu.ém que viva na sociedade e com a 
ser emergCncio e que nunca foram. socit'dade, e não tenha política, é 
rea.lil3ados. j coisa que não pode ser". 

Para início desta luta, Senhor Pre- 1 Assim se justifica plenamente a in~ 
sidente, enc~minha A Mesa o .st-guinte gerência. de um intelectual de sua en­
reque:rímento de informações: I vergadura nos assuntos de politica in-) 

; dígena ou nos entreveres déUI cúpulas 

I mtcrnaclonaís. 
Requerimento nQ 16 de 1965 Desde alguns anos. percebia-se que, 
'.!.::0!_1/!:::::.;~::,.:;~c...;:;.. • ...;~•'-:;.;;~;,:;;:::-;, (de sua primorosa lavra, entre a,s apa. 

Requeiro à Mesa, na forma do Re-~ rições do pensamento poético, sur­
glmmüo, sejam solicitadas a~. segum- gin.m a cada passo manlfestações que I 
tes informru;õcs ao . .Sr.~J~IJm .. S_i~oJx-

1 
envolviam idéias saneadorns ou repri· 

1 tJ.'aol'dinário wr.a. .1\ C.oorct~na_çno dos m~ndas oportunas, com enderêço ou f 
p~ni~Qs Rccr..iQ!l~.: !udiscrilninadamente, na ação Jndor-. 

1) Qual 0 total dos recursos re- mida de. doutrJnador e combat~nte até 1 

cebLdos pela Superintendência, sto_ .Pl~· seus últn11:os mame~ tos de VIda, que I 
1l()"cle Valorizucão E'conô:nica da Amn-j s~ e!'tingum e, co!D cl~, talvez, ~ ~n~ 
óJJ.i;1.~l~.A..L no exerciclo de·lv1c~ao de. que, mfchzm.ente, . au~da 1 i96~7 · · · -~" · hoJe a pohtiea possui p. SJ?onln:ua s~; ! 
··2)" Qual a aplicação, específícada- gular e empir!ca. ~e mênma tate~nte . ; 

mente, dos referidos recursos, por vroM O canto da pagma de u~ periódico I 
Jetoo, e. englolJnd.ame.nte, quais as dcs-!de porte_era procu:acto e ltdo ?DIU ai 
pese.s com pessoal em Belêm, Rio de lsofreguida.o do cunoso ou do mco~­
Janeiro e ·Brasília?· · . formado, ao qual, na verdade, ~nms 

3)· Qual o totn.l dos recursos rece- se dest1nn!a. Lá ;:>u em colunas A de 
bidos pela comissão Executiva da 1 outros órgaos da tmprensn., ,

1 
em. to9a 

construcão da Rodovia Belétn-Brasi-~ a parte, enfim, tudo em. . pregaçao 
ua (Rodobrás> no exercicio de 1964 c?n~tante, l?rocurando galvamzar ener­
e qual o quantitativo aplicado? g1as, sus_c1tar problemas, c~mbater 

4) Em que data foram aprovados d~fo;,maçoes, lutar contra m1stif!ca~ 
p"elo Tribunal de Contas da trnião os I r;oe-s • • • . 

1 contratos po.!·a · n realização dns ohra.s ( ~Ago-ra. o r->Ilên.clo que o tumulo un- í 
da. Be1ém-Hr~!.Silia c qua.Js as tinnas poe. Outrem ocupúrf o seu lugar, &~m 1 
ernpr'elteir.as? I a fatuidade de pr.e~endet substitui-Ao, 

A Vida e e. obra G0 AttgW5to F':redc­
rlco Schmldt exibem-se nas sínteses 
espléndidas dos espaços possíveis. 

De um dêles - quiçá o predileto, I' 
'
10 Glo~o" - eis como foi prant~a~a 

a ocorréncla lutuosa na sua ed1çao 
de 9: 

J•Há desde ontem um grande 
vácuo' neste País, por cujo destino 
tanto pulaou o nobre e generoso l 
coração de Augusto Frederico I 
Sclunidt. Fícou menor, empobre-~ 
ceu-se o patrimôn~o espiritual .bra­
sileiro - Schnudt desapareceu 
f,!UfUldo a sua inteligência criado­
ra estava ainda em tôda a sua 1 
forte e. poderosa plenitude. Mas 
não emudecerá a sua poesia. Ela 
irrad.i.avn de uma fonte eterna -
a contemplação das coi.<;ns . aütên~ 
ticas -. em jorros de um lirismo j 
fremente que envolvia todos co-. 
rações no insondável mistério dn ! 
beleza. Não desaparecerá o seu) 
pensamento voltado, em suas vi-~' 
brações de todos os hlStantes. pa· 
ra a grandeza do Brasil - sua 
grandeza material, sua g·raudez:a 
espiritual, sua grande:::a humana. j 
"li:.;;se homem múltiplo que a mor­
te onttln arrebatou no nosso cOll- 1 · 
vi-rio, na sua fria lnditerenr;a pela ( 
lJ<).SSa angústia e a tl'OSSa. s~{t.•ia­

de, era, aa.. verdade, um homem 
só. Schmiàt" não era mais que um 
poeta. Um poeta de altissirua luz. 
Todos os outros numerosos aspcc- E mais adiante: 
tos de sua contagíente " on<::l-

Brasil." 

vente personalidade eram o des- '·Generoso, homem voltado e de-
dobramento lógico, conseqüente, votado aos valôres da bondade hu-
àe :ma qualidade de gronde poe-1 ·mana Schrnidt não poderia ser 
ta. Era com os olhos da . poesia 

1 

jamaiS 11m ressentido. Não seria. 
que Schmidt via tódas as coisas, uor isto tnesmo. um revoltado. Era. 
transfiguradas na magla ver!JaJ Sim, um inconformado. Não podia 
de seus t'itmos largos, quase bibli-

1 

conceber a miséria do povo bra-
cos, ou na fremência cálida de silciro. Não aceitava a pobreza ~>m 
sua prosa, harmoniosa sem ser ál- 1 que vivia a. nossa gente, num pais 
gida., lúcida sem ser fria - e por em que ns font,J'S de riqueza droa-
vezes era até veemente quando, fiam a todos os momentos a tni-
nos bons combates, Bchmiàt sen- dativa dos homens e dos gover-
tJa a necessjdade de aliar à ela- nos. Por isto. fêz da sua vida pú-
l'eza da argumentação o calor da blica uma verdadeira cruzada. con-
convicção. Com o mais fundo sen- tra. a miséria. Alertou para ela 08 
timento humano êle glorificava as bro..stleiros. 1nfatigàvelrnente pro-
coisas simples da ''ida. - o rj,ro curava crjar uma consciência aa-
àas crianças, o vôo dos pássaros, clom\1 contra á indigência. E não 
n. graça das adolescent<=s, a pureza satisfeito, nas assembléias inter .. 
das fontes. A vida o fascinn,\'n, nacionais clamou contra a inco.m-
mas também o mistério da. ·mor-i prcensão fnce aos nossos proble.-
te exercia sôbl'e a sua poesia um mas. Concebeu a Opet·.ação Pan .. 
estranho ·poder. Em a ânsia <le Americana - na ·verdade, a ma.-
penetrnr ern todos os segredos que triz da Ali:lnça Parn o Progrcs.'<m, 
estão no homtm e para mais além que seria dePois lançada. pelo Pre-
do homem - os segredos invioiá- sidcnt·,. Kennedy. Junto à Comu-
veis. dos quafs só a poesia nos nidade Econômica Europêia pro-
consegue dar uma noticia, .tma) curou mobilizar a atenção e o in-
imagem. "Não quero tnals neste) terêsse do Velho Mundo pelo Era-
mundo, em que, bem o sei pela lei I sil e pela. América Latina. 
natural, deverá. ser curta a mtnha, Schmidt tinha horror às s~rri-
permanéncía - disse numa conte-~ éiõcs, Por hto sabia que a scrvi-
r6ncia de 1959, n" Real Gabinete dão da pobreza é o comêço e o 
Português de L[IJtura - não que- 1 fim de tódas as outras. Porque as .. 
ro mais falar de coisas que pou~ i sim entendía é possível falar dêl., 
co ou quase nada importam, per-~~ como de uma .Inteligência libe.:r-
dendo o meu e o niheio tempo". tária. Também o sensibilizava. a 

Estaria aqui ·a ~·eve1açâo 'de um Justiça. Entre.os homens c entre 
sentimento lJl'emunlt.ório? uma I a.s nações. Nesse poeta, nesse cs .. 
intuição? "Talvez. O desapareci- critor, no JOrnalista que êle foi. 
mento de ontem pode confirmar pulsava. um coração de Estadista. •• 
esta impressão. Mas também ali, ria realidad6, quer na OEA, :~u~:r 
naque!u. revelação. Schmidt mos- na ONU, a. sua figura adqulri!l o por­
trava-se em tôda a sua grandeza; te de autêntico estadista no .terçar 
era um homem que só queria se <::om o maior descmbal'a.ço, alt1vez e 
voltar para as coisas essenciais. conhecimento cte causa os problemas 
As causas que acrescentam, que em pnuta, sobretud? os que t.1nh'lm 
enriquecem o ser humano, que a;:; v.tp~ulnções com os mterêsses do Brn .... 
defendem - estas eram as suM <:i:~ ~ da própria América Latina. 
causas. Em vários campos Schmidt· E."Yll. 1959, na XIV Assembléia Ge ... 
is exercitou, por elas propugnou ral das Nações tJntcias, cC!mo tutegran ... 
e combateu, com pertinência, com te que fui da Delegaçao elo Brasil, 
gre.ndezR. Como éle o foi. R3~:rnor, aju!<!el melhor de sua inC0}1trolável 
tava com estoicismo a incompre .. obstinação n:J.. ~et'esa. dos paxse.s 11\lb~ 
cnsAo. Era indiferente :\ m<.~sQn!-! desenvolvi.do!i. Pl!g:nancto ten:t<:m~·m.c 



no sentido dequ e não mais tôsse pro~· de teses, pdncipios, matérias ou oon- gundo leio no jornal "A Serra'", que 
telado um programa de ajuda, que trovérsias, em que a palavra do Bra- se publica no municip1o de Santa Ro­
fizesse re:,:surgir dos escombros da ig .. sU se impunha ou se solicitava. sa, "elementos, agindo isolada. ou 
norànc1a e da miséria tão vastas áreas Lá não enxerguei, dessarte, um poe- agrupadamente, fonnando neste úl­
de nm::ro hom.tsfério, qual o que já se ta. em. declamações vãs, em recital tllllo caso qt.adrllhns organizadas, 
de.nomina·.a de Operação Pan-Ameri- de estrofes, tradUZindo reivind1c.a.çõ:!s vfun introdczindo alannantes quan­
ca.na. · liricas, românticas de um povo amor- tidades de produtos estrs.n.:.noeiros. cri-

Confesso que multo me cntusias- fo ou desfibrado. T·n.clo uma sit.unção 1nexpUcável,. -
mou a atuação soberb!t e afirmativa Conheci e admire! uma criatura de dt;. o jorn'll cum. mulla pro})rkdad:!: 
de Augusto Frederico Schmidt, como inteligência multifonne, arejada, a criando uma situaçüo inexplicivel -
Chefe da Delegação, cujas interven-~ quem "rcpu~nava o que não era c.u- neste momento em que. as autorid~­
ções no Plenário Geral e na Comis... têntlco; que repudiava tudo que cons- des, em sua. luta rcYolucloruirta, tan­
&ão- Política Esp~cial foram imprep- tituia e constitui e. negação ou v1o- tos expurgos têm efetu.:::.cto e tantf'S 
stonantes e até decisivas. Já os Anais Inçêo das virtudes fundamentais do manifestaçõe.J de mornli:m.çJ.o da v1da 
desta C;J.sa consignam, na integra, o homem bras:lleiro; para o qual as pública e privada U!m pro}r-Iado." 
conteúdo de seus oportunos discursos deformações da xenofobia, do esta- Hoje, além do oonbeclmcnto que já 
naquela Assemblóia Geral, porque in- tismo, da politica de clientela, enfim, tinha, que !á pos=·.lla dP. Bitu=.ção, rc­
cluidos no Relatódo que apresentet, tõdas ru. defol'DUtÇões da vida. pública cebi oficio, assinado pm; sete firmes 
com os porrnenores des~ja.dos, na ses- inspirava . uma viril rebeldla cria- t1dustriais, s~di.:tda.s em que..tro mu-
~o de 16 de fevereiro de 1950. dora." nlcfplos da regfff.ó mis&loneira de meu 

Relembram-se alguns trechos, nes- Augusto Frederico Schmidt morreu Estado. Pedem S:o Sen:tdo da. Rcpll-

l?'evereiro de 1965 
-~=====""'•==""·· .. , 

regionais ver~se-ão Qbrigadas • · ~ .. 
paralisar seus servtoos, tnQti "9-, 
pelo qual urge imediatas prot l-f; 
dências." f 

Os signatários do off.cio a tn1 n ·· · 
enviado, repre::.ent!!.m, cwno a.sstDt ,..; 
ld, 1ilmr.s instal!ld:.s em quatro m1 l"!l

1 

nic!pio:s ck.Q.u~la rc:JHio. · f 
Sr. Pre3ídent.e1 trD~o o fato ao c<­

Dheclmento da Casa, na esperanç ~, 
- 5:;)nlpre nesta esperança - de Q.t é 
um noticiário adequado e imparclt .I 
da nossa Imprensa chame a atençã I) 
das autoridades competentes. 

E' preciso que o Serviço Nacioru! 
de Rcpzo~s:Jão ao Contrabando socorr 
os el~mentoo das Al!ãnd{\gBS sedla • 
das na região .:nissíoneira do meu Es .. 
W..:io, para I}Ue tenhan possib11idad t 
de deter êsse contrabando. Nesta es. 
peran~ deixo a tribuna, tendo, pel• ~ 
menos. atendido à solicitaÇão que m• a 
fa.zam as sete firmas mon.g-eiras d1 1 
meu E3!4ldo. . 1 

ta oportunidade, do discurso estrean- en1 plena e árdua luta por um idec.l, blica que fr:.ta. a.l~a coisa, no sen­
te· de 19 de setembro, nos quais, Au- esforçando-se. com o vigor de sue. tido de chcra.ar a atenç[J.o das auto­
gusto Frederico Schrnidt expõe, com retórica e de seu patriotismo, em ti- rido.dcs competentes a flm de que 
a malot• ênfase, a posição do Brasil rar do letargo o gigante há. lonzo seja reforçado Q S:!nriço de Represcão 
em refer&nc1a. ao clamor das calet1- tempo deitado no bêrço esplêndido~ a.o Contrabando, porque. o existente 
vidades latino-americanas por uma que já lhe parecla até cego por na- ná.o tem fôrças paro oo!bh· o que &~ O Sr. Antônio_ Carlos - PGrm1te V, 
ação conjugada visando a promover. tureza! está passando no Rio Grande do Sul. EJ~'Jo utn. a.!;larte? I 
sem tardl'ltH~<l. o desenvolvimento de A morte inesperada, aos .t5-S anos 0 Sr. José Ermirio _ Permite v. O SR. GUIDO MONOIN - com 
suaS economias. ~,..~ "'~~! de idade, C'$trallhantente imposta pelo E:<"" um aperte? p.r~~·. nobre Sen:.dor Antônio car .. 

Eis, as ltnn,-~.s ta.nta!5. de sua longa d.cstino, talvez lhe veio a tempo. los. . r 
oração, como insistiu no tema prefe- O poeta. de tão divinas illBpiraçães, O SR. GUlDO I\10NDIN - Com I ' 
rido pouco importando que lhe ~ale· emaranhava-se nos meandl'OSOS ca- muito prazer. · O Sr. Antônio Carlos - ~\~obre SQ, 
jassem os dedos de tanto martelar d. minhas da polltlca, cada vez mais . · nadar Ouldo Mondin, o problema dd 
]Jaciêncla ou os ouvidos de mercado- decepcionado ou descrente de palmi- O Sf. José Ermíl1o - De fato a normalização do comé1'cio entre Bra.; 
res dos indiferentes ou egoístas: "A lb.á-la e ma.ltitudes sonhadas. Argentma, êste ~n~. tem a safra re- .sil. Argentina. e Uruguai, através da 
Operaç.áJ Pau-Americana visa a re- Não obstante, ainda. não lhe tumul.. co~de de sete milhoes e quatrocentfts fronteira~ é, de fato. pro'Qlema de~ 
forçar o conteúdo econôMico do pan- tuava o pensamento, desvirtu~do- mil toneLadas e não tem a quem ven- corrente da falta. de recursós da. fa1 ... 
americanismo. mediantt>- a adoção de lhe as rimas com a desafinação da. dê~la. ;At;rav~ ao contrabando pro- ta da presença dos agentes do pod~ 
um .::onjunto de medidas enérgicas e lira estimada, sempre pronta aos de- cur!l dmunmr 0~ 'lOSSO ímpeto em re- federal. Entendo que o que se devo 
coordenadas, suscetíveis de remover vaneios de .sua fértil inteligência. laçao à piantaça-a de tr!go no Brasil. pleitear e obter não e a pàraltsaç.A.o 
os obotácuios ao desf'nvolvimento dÕs O destino, porént, não lhe permi- O SR. GUIDO MONDIN - De désse comércio - seria prejLidic1al. ãa 
países da América Latina. cujas eco- tiu prosseguir na faina inglória. QU.:tlquer forma~ nobre Senador José nações ~teressadas. à economia. dos 
tmmias 11ecessitrun de vigoroso impu!- o sepulcro, então recolheu~lhe os Ermirio, o fato Justifica o contra- P.afses viZinhos e à economlá do Bra ... 
so para oue- ultrapassem o estado de despojos mortais co mas honrarias bando na fronteira noroeste de meu sll - mas sim a sua regulru·Izaçio, 
atraso nn que se encontram e ln- s:'Jmente deferidas às expressões· lidi- Estado. a~ sua. no~alf.zação. Entretanto, tal 
gressem numa era de industrializa- mas. O prejuizo que êle traz ao comércio nao tem stdo possível porqUe. o Ml• 
ção, aproveitamento máximo dos re- Descidos à· morada eterna, como e ~ Etário, tudo isto, deve ser con- nistério da Fazenda não ~antém, na• 
cursos naturais e ativo intercâmbio. Latino Coelho diria, a história anis- siderndo. O Govêrno deve reforçar quela extensa e próspera regi..ão, a$ 
SOmente por tal modo, poderá ser ele- tia a vida terrena óe homens da qua- O Serviço de Repressão ao contra- repartições indispens"áveis ao contro ... 
vado .o nivel de vida das populacões Iificac-~o de Augusto Frederico Sch- bs.ndo. Os homens que cuidam da le <!--êsse comércio, ff'zendo com que 
latino-americanas, colocando-se "dois j' midt, nas suas fraquezas ou imper- nossa front-eira, na região noroeste. aqmlo Q.ue se troca clandest1tla.m.ente. 
têrços do nosso Coutinente em me- feições, para glorificar, em tôda a. sua são operosos, de mu1t9. atividade, po- qu~ se adquire de modo contr;U1o I 
lhores condições para a defesa dos. pureza, a majestade de sua vida es- rém sem recursos, sem mobilidade ~~~sl:lçáo em Vigor, Ee faç::t normaJ. ... 
valores mais altos da nossa civilizu~ I piritual. por falta, inclnsh·e. de veicUlas que ment-e, de acOrdo com a ll':i. Devo 
ção'·. · · Na verdade, já advertia um sau- o transportem, en1 grande ntlntero a dizer a V. Ex" que, em 1956. apre-

Adiante, quase que patêticamenre, doM:\ e a. melado prosador lusitano, fim de su-Cito.t o contrabando. Vejàm · ~ep.tei à Câma~ra cios Deputados pro• 
Interroga: "Que estará faltando, en- <~se cçmteçarmos a ver o mundo tal V. Ex~s a df'.sfa.ça.tez: estão depoai- lC•O d~ .lel criando a Alfândega no 
tão, para que, num ato de legitima qual e, a poesia acaba toda". t~.das. ao !On!JO da margem do Rio munitiplo d~ Eunice Cerqueira, por-­
defesa da civilização e da cultura uo- Seja como fór, pranteamos imen.. Urusuai, gr:mdes quantidades de fa- que em tOda a fa-ixa de fronte:ra en .. 
lítica, de garantia da sinceridade de samente a perda meparável de um rinha de tri~o, já n!io direi estejmn t.:e 0 Brasil e a ~rgenUna . ..-... cons .. 
propósitos da. ~sa democrátíea, es d~s nossos mais Ilustres homet:s pú- espetando oportunidade para ·se titufda. essa fronterr~ pelo RiD Pepe.­
tm.prima um ma1or dinamismu à lu· bllcos, que, exaltadamep.te, BJUdava transferir, parn o lado brasileiro; rirruaçu. afluente do Rto. Uruguai -
ta contm o subdesenvolvimento, trans- a. construir - como todos o reconhe- talvez, estejam esperando apenas não _existe urna repartição do. Minis .. 
plantando~a do plano circimscrita- cem e proclamam - o Brasil Grande transporte, que Ç)Ode ser feito, com tétio. da, Fazenda. A rep<trtiçáo mais 
mente tácito par.a o de uma estraté- pelos caminhQs da. inteligênclp. e da grande regui:~.rid.a.de. de uma para próxuna. é a C01etorla Pede~ · na. 
gia mais ampla, ein que predominasse cultura. que eram, em sintese, os seus outra. llUU'gem. cidade . dé Chapecó,_ que dista. da 
justa. visão global? Que estará tal- próorio~ e predestinados caminhos. .,. · . fronteira, mais de 200 quilômetros. 
tando para que zoD.as potencialmente E;.-a o qu~ tinha a -dizer. <Muita No enta~to, há. um f? tO muito mal8 I Infelizmente, apesnr de meus' esfor• 
ricas do mundo ~jam redimidas e Vem. Muito bem. Palmas.) gran, mUllo mt:lS f>é:.-io. I ("OS na. Câmara dos DepUtados, e dos 
valorizadas por uma política criado~ 0 SR. PrtESIDENTE· Oiz o jornn.l ... A sCrra" em ediçio meus apelos aos diversos Ministros 
ra? Que estará faltando para que o.s ~ recente: da F~enda que ocut;aram a. Pasta. 
olhos dD.s nações liqeres do mundo, <Nogueira da Gama) - Tem a pa~ I no período de 1956 até a presente 
pregados obstinadamente no muro do \lavra o . nobre Senador Guido Mon~ "Sttunção das mais vergonho- data. C!. proble:m.!"l não foi re$olv1do. 
imediato, se abram a uma visão mais din. nos têrmos do art. 163, ~ 2Q, 1 sas está se registrando na fron- Em !r1goyen, República Argentina, 
geral e m3.is correta? Que estarã rs.I- do Regimento, teira de nusso Pais com. a vizinha e?'iste uma aduana, mas do lado .bta-
tando para que se punha fim a uma 1 ..., ., .... Reptlblica. Argentina. Vultosas s:leiro, nã<?. Não ex:is:te uma. r-l!partf .. 
situação que constitui 0 feYmento da !l.....SJ:t~~!!?.P .. ~ .. O:"fl"DlN: quantias de farinha de trigo es- çaoA do Ministério d9 p 3 .zenda. uma 
desordem que se alastra sõbre O mun-) (Sem revisão do orador) ........ Senhor tão sendo contrabandeadas pam Alftm::IE>;.m ou "\tes.q de Rendas -e.lfs.n:.. 
da? Enganavam~se e en_,;anam-se trà- I Presidet..!:e, nobres colegas, o assunto o nosso Pa!s, .num desrespeito fia- degárm .. .;., de modo a que o cotnércio 
gicamente os que julgam ser a luta, é contrabando. Fazia tempo, Sr. Pre~ g::ràllte à!! noss3..9 leis e \'"ergonho- vo.s~a · prooessa!"-SP normalmente. O 
contra. o subdesenvo1Vimento ptna-: sidentc, que não se ocupava a tribu.na sa atuaçao de lesa-Pt.tria. OflCIO ~ue V. E~ ccaba de ler, dos 
mente utr capitulo dN Caridade." i do Senado pará protestar, icclo.mar, PoucM s!io a.s medicks adot!!.- 'i~dusb.·mfs da re~ião. mP.l'ece a atei-:.-

Perorandó, com o auditório atento, contra o contrabando que, desenfrea~ da~ pelas autoridades respqns:.'i.-1 çao d? Sr. Ministro da Fazenda e das 
e receptivo, enuncia. que: "Estamos I damente, prossegue nas fronteiras do velE! na mai<=!r J:!'ai"t~ por falta dos autorJdndes enc.'1l're~adtls de rasolver 
profUndamenteco nvencidos de que a imenso território \lrasileiro. indmpens:'l.veis recursos nccessã- lo problema. 
lné · d · t d bl d · · '":. rios a uma fiscalização eficaz ·1 . rcm tan e o pro ema ~ m1se- 1 AgOl'll es~ em cena a. fronteira no- · .Entendo, Sr. Sf>.naclor Guido "!lon ... 
nn, da. dqença e da ig-norância, num ' roeste do meu Estado o Rio Grande Atas a revol:Jçâo e seus autores dm, que a solução ideal náo será a 
mundo que tem à sua disposição re~ 1 do Sul: Comerciantes ~ industr.i.a.listas nto pode~ con:~uar ignorando r.mralts.'l.ção dêsse comércio. Existem 
cursos cientificas e técnicos nunca da região missioneirn, partiçularmen~ o. caso. A m?ústna. moagcira na- produ~ brasileiros oriundos dt\que .. 
dantes sonhados, constitui um cr.ime te os moageiros, estão alarmados e CIOnal e,. Jrmcipalmente, do Es- 1~ ~g1ões fronteirfças que inter~sam 
contra .o espirito, um atentado aos protestam, exigindo uma ação mais tado, esta. sendo preJudicada. -:>s aos paiscs. v1zinl}os e existem produ-
nossos .pretendJdos foros de civiliza- severa das autoridades responsáveis cofres públl~os_ estão sendo l:l.VIl~ tos argentmos e uru,cruaios que 'Vlr'Ao 
ção, uma imperdoável ofensa moral. e a fim de pôr côbro ao problema dÕ tados em btlhoes de cruzeiros. A a~ender às necessido.rlefi das PoPula .. 
UJll.;'t imprudência politica de irreal- contrn.bandc naquela região do meu nossa b_alaJ?:ça comercial, por cuja çoes. brnsiJetras daquelaS regiões .. Mas 
culáveis conseqüGncias para a paz do Estado. regularlZaÇao nossas autoridades o Min1stérfo da Fazenda estt ausenta 
~undo. Que essa adve·.têncfa sejn ou... Imaginem V. Exüs, nobres ca1egas, ~to. têm_ lut9:d?• tende, d~a a Prova evidente do ql!e estou afirman; 
VJda, enquanto f6r tempo." que do lado argentino, ao longo do dut para o de{w1t fatal à nossa do é o desttn fn to d 

Nos demnis dis..cursos, com que fêz rio Uruguai, há depósitos de r·~-•a ' · -rn ' tJf 0 !n'a 0 projeto QUCll 
e>-.l.lll.ll econonua. .r o mos no !cactos que apresentei, a pedido dos prefeitoS • 

sentir a ~)Qsir,:io de su~ pitria. na- de trigo esperando oportunidade para o contrabando de farinha de trigo e industriais da região do extremo.,; 
· qucle _ c~nac~Jo internae~onal, a. mes- transferi-la, clandestinamente. para está grassando na maioria das oeste de Santa Catàr1na e que eon 
ma ~omcn, t~ual di~t?asao, ênfase ~i- o t~tório brasileiro. Está tão or- ctdades desta região. Caso· contf- tinua e~avetado na 'câmara d~ 
kan ~. c:tlot incon~h .. o na apr('ciaç.ao . gamzado o contrabando ali que, se- nue tal situação, as indústrias Deputados. Há poucos dias, tlve oea.. 
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•l!o de Vol!m' 80 IISSUlllo jUlllo llO 
Pll:etor elo Rendaa .t.duaneirM. s. s• 
me tn!ormou que o Govêrno e.<;ta.rta. ORDEM DO DlA 

· estudando projeto e o enviaria., multo 
em breve. no congresso, dando auto.. COMPARECE»I J\.JAJS OS SEIDIO-

suspendendo bruscamente a autoriza­
ção da .. P.ana.ir'•, tsolou. oompletamen .. 
te aquelas popUlações hinterlandinas, 
agravando ainda. mais 0 triste &ban~ 
êono em que têm vivido até hoJe, 

r1dade no Ministério da Fazenda pa• RES SENADO~ES; 
ra instalai- repartição alfandegária Vivaldo Lf.m.a !Je sorte, Sr. Presidente, Srs. Sana-
onde fàss~ necessário, de modo ~ que Edmundo LevJ I 6-'.l-rCS., (}"'J.e, f.aZ'er.Uo ,esta .adverUm-
n!l.o tivésBernos, nós, que assistir .a Joaquim Paren~ 1 cia ao ·Govérno, espero que os órgãos 
êste esp~t(l..culo desagradável e, em \Vllsc:n Gonçalves_ I competentes tornem providências no 
alguns ca.,os, até vergonhoso, do co- Dix Huit Rosado :;:entido de que a drasticidade da me-
tnérclo lliCit.o que se taz em tôda. a Dnarte Mariz: dida. seja pelo menos amen:zada por 
fronteira do B1·as1l com. os pa1ses WalfredQ Gurgel Y 1 outras que reduzam o lmp.:tcb que, 
platinas. Ruy Carneiro ;neste instante ,sofre a. regiã-? hinter .. 

· Herlbo.ldo Vleira , hndinn. com o aías:amcnt-o dos ca .. 
O SR. OUlDO MONDIN- O llpa:r- José L-eíte - tal!nas. 

te de V. f."x~. nobre Senador .Antônio 11 ô A FAB possui Catnlihas, e eu faria 
CarloS, coruo o do S0nndor José Er· ~~~n~:v~;esT rrea 11m s:çi!!o ao Govêrno: er..q_uan':o não 
mlrlo, eecla.reea bastante o ás:mnto. Nogueira da o-ama se organiza outra emprfum, que se 
Mas, quero dizer a V. Ex9 que me Fl!into Müller cont-inue servindo o Interior do Aml· 
causa. vc.r:dadeil'o pavor quando re- Mello Braga zcn:LS, que a. FAB opere com 03 seus 
COl'dO as con.seqUência-5 tJossivels, e Irlncu Bornhausen I rtparc1hos anfíbios nas e.riile.s do 
até fn.t~J.:;, do exercido dt::;ses con- AntOnfo Carlos Anu~zonas e Acre, até entbo se:·vtc!as 
trabandos naquela re:;i:io. Ocorrem U7> , pelos da. Panair. Transferindo n.'3 li· 
mortes - sempre o result!ldo de qual.. h d ô 1 
quer bat~da po11c.L-'ll - e a contra- Estü.~ prc:-.ent:_s 33 ~r~_,. ~.:1_2.:~-q_res. 11 -as, a. Amn na à ~~~:eira ~~~ s~:· 
vcnçê:o, sa honver, troz ~cnsfvcis pre- · Item un co dã paura. - I 0 A .... !e e iodo o jnLdo. >lrJ?. ~ o!\>_o 
ju!zns ao1 cofres públ!ccs. cstorro comp:tetamente n'b:mr.:.o:Jpdo-.s, 

Nfro é {1ossfvel, nohre S--nndor, qua D~scussão,. em t~J.n~o ~tnico_.. do "enquantO e~sa emprê$a né.~ ;;e· ~par::--
.se c:rcoll~l'e a •ninlm ... justiíJc::tlvn P··l!t"10 ti§...k~..f.a_qariJJ!-!..-u .11:.11_ 45, lhar conven;entemente. . 
p:1ra o <)1~ eptá. nccntece>ndo. E;::.sta õe l~~,. í.!L'?. J..l~))-B-~:1,. !iil_ Cq.§.-a D.:ti o meu a pêlo ao Govêrr.o. pa!'a 
cito:tr o !l'C"Qt::sto dos mo,geiros que dJLJ)~~!J-l!!gf/~fl1t .f!.t.e ,0 que ent1·e2ue o encar;o- C.as co-:nnni-
ran e:>c:T,"(3r~m. ence;:r9-m.f!:lo.Ji-9_c.ff-1:c;c?9 Lae.l!>~O· ceçócs hin~·erlandines à FAB, .1:·-::a:Ji-

V 1• 1 -- b -: a.e;r<J/c;ç,o?,.- ~ ;p!:u~o rta ;m- 7ac;,':o bl"a<:!le-!m (!üe pod~r.\ pÚstar, 
• .!o:-~ conlu•ce em oq_ue>Ia. r::-:-;i!io rnnc~o. rio ct:'t!to c;pec~al de .:. co-. 0 0 v~ fazendo d"· nl"l"' 1.,__.,.,__,,,6_. 

d:\ fn--.n'r>!ra- noroe~te. Crf;{) que a t. , • v 1 •a '"111 , ...., , .. • • 

ORDEM: DO I)IA 

(Scgunda-te!J:a) 

1 

Vot,p.cão, em turno únlco, do Projeto. 
de 1 .... tl da Câmara n9 45, de 1954 <nf 
1.155 .. JJ~59, nn Casa de otigem) que 
prorroga_ nté o encerramento do exer"" 
cicio de 19CO - 3 exercícios - o p:·a.o 
zo da vir.;tn.cia. do crédito esfJecial de 
O:$ 3.~n.882,80, de que trata. o. Lel 
n9 2. 703, de 4 de jan-eiro de 1956, ten­
do parccC"res· (s/n e 1.363, de 1964) da 
Comissão de Fjnanças -- 19 pronun• 
ciumento (depois de cumprlda a dili .. 
gência do Sr. Ministro <la Guerra: 0 
29 pronunciament-o (dcpofg d~ cum­
prida :l diligência), pela rcjciçC.o. . . 

2 

Reclaçii.o Final 
Dfscuss5.o, em turno único. d1. rc· 

chçáo fin:.1l (ofcr.cc1Ua pela Ccmis.3~o 
o:retom em seu .PRrecer nv · 31, àe 
19S5l, dn Pi·o.icto de R-:so!uç..lio nQ 13, 
óe 19(!5, que põe à d!spo.:>Jç.~:l dJ 
P!'1:1co N?e1cnn.l de Hr.bitação, no E'-; ... 
t~do d::t Gm:nabar:t, scr.t ve.nc!t-: r::n .. 
tos e v~ntarrf"ns elo r-eu cargo, o ft1n­
cion ;rio d~ Ctcrct"i'h do 8-:on::do F e· 
der.'ti, e-.:i)~~tlilq H~ty Rôl!o .Ha.ci..,l. . 

JUiõnr;,...., m'lia próximo do E.!~ado · ·.;_; :lJõl'.:~~ZJ?~~~-!!.!I.t(La I tlcos servlços como nqu~:e do Ccrrt>~o 
C~ V. I.'!>"' de7e ser a de Fô:rto ::::avier. L.' .n ... tOJ_,_ e 1 ce 1f'!Ui•ro ({e Aére-o Naciun'-'1 ao ·no~"" ;.,•p ·'~r ~ D · 

1:/.l.J~ t:...nao pcrccsrc1 U'!n" e ·~ - _ ~' ... o ··· ···· ,i:;cu.:.'""~c. cn prlmelro t~irtb, Do 

3 

11.:~1.-l. ta:l:i ex~5tl3 r.ll f.:.J~.o3, de 1961) d:t c;o:.:.fc:..tio ele ao .. ntS&O r:Jpovo;. . ..._ ,. ~" Projeto de Lei do S2nado n? 2.1, G..1 
EntD'), 0 que r.os cumpre é :-edir F"ww:sts - 19 nr,J.w•:c::~mc;:(o: A~.s m .~r .. P.csldcnv.: .e Si'::-. __ - ·1"· lC::4. qu"' c;i:,:pén E:'>b~·e o. promo~1.o da 

]n"av:;~,;· p·t""!.s co AClnist?rio d:t i,~<--zen· r.o:tcwm:t-"?1 cl'l,gt:nc•a do Sr. Ui- dres, adye-rtmdo~ o Oo?crno :·n;;c a oficíniJ d~s Fàr,::ts Arm,das, tc-.do 
d:t, do p:t·;Jço de Repl't:~.:o no Con- ,ni~li'o da Gu:J.,·ra; f :.3 pronun .. ;~ltl!_a':'â:> :C.l-lamlrosa ~ue. ~~·~<e 1 ~'"· n~r.coc~~re'·J: ms. 1.<::27 n 1.42!1, de U'JH 
trcb<:_nü3 , t)::>.ta que 1.(.;o;:c-:m os teus c.fl;-,Jen:to (d;:;-,ois de c;:,r.,;r.dt: a ,an_e .pa.ra. sôbr~ aquela r~! . .lO, !h~IJ rl::>s Cce1!1~ões: - dl:!: const!tuiç3.~ o 
s~r-vi::-o;:;, oaloqu<!m mroJor 11t.ancro de dtZ:;Xncia), pc!a rejJ!f'::o. ao. Chefe do .O.o\'~i"?o e ao'l rr~v,"}a_,·~ .Jv-;tir>;-,, y;<:'h constltucl,..n:,;-l5<"::>.cl':! e in·· 

t • \-'elS pelo Mm1~teno c!l Arrot~::n:ttr~ 1:;rl.'~l~!'"'. de. com re~t1·icCes do Cr. se .. r-;;c1 t\-; ::mm c:~~rc-::-Jo:;, parouc n1o Em u"•c"~ - o .,,.o ·o (pa " ) t 't · -
é l 1 · k> '"""~'ao J. ,.._e. · u:..... que omem a pe~ o essa qucstPo e 1~;;:-J n':'àor ,Tcfhrmn de A1":!:l1lar c voto ''C:t'" 

pos:; ~-e q1.::e ~m pr-ejuclig_ucm o Co- NãJ ·ll:tvendo quf'n1 ~2-;_·.a n pJ.lavra, d · m A " õ - · • "' d -
ln A,cclo "- • I>,1du',t•,·i•. 0, .•..• '.t·>"·e",os "a- d ~- e.xr · a rn.~z n:::t. m~rs i.:>O.rtul ,,) ci.~o de. Sr :J~n'lflor JIJoysio dP. Car--, "' . ... • ~ u l.l ~chro "!1~2l'i'C.<l1 a·dh,•,u."- i'o. q1 t·m ~1 i' t"! 'to'· '! 

l .• ~ l e ~~ • v c:.o ,, m ucm. Y:trr.o·, e - de SP,'"turnn"~ Nac1onal -r,.u-? a r-.:-~~;.!0, ·nes-:n ace1t~:5o de em- l\,1o h.§. u\lm"-:o !lJ"~l- a _y.Q..t"4~o, · ~ 
B:!s p~~-a. Cílt~ o contr:;.IJ::tndo ·prossl~n.. qtle em con.seçQ&r.c~a., ncn -flciiuàa.. . O SU.. ~n.ESI"QENTE: !IJ l;lronunc~:Jm;:onto: :ScHclt'ilnr.!o au~1!-

}Í6 -l"ncf3.~o.,. ,--. 0 · j ~cr't enr1<t .do k:.tado~r.lmor , daa Fõtçns 
O Sr. Antánlv Carla~ - 'P<'l'n1itl) V. ·~ a. -. • .:...a .. e.s n.:: - ~· ., . (Adalberto Sena) - NOO hl m:tjS! P.rmrdno:;: 2o pronunciamento: (d::-pois 
~ um fl.pt:J:te? <AstJentimento d.o rl'em -a palav-ra. 0 nohre oen~dor oradores lt!scritos. (pauEa) 

1

. ê!fl cumprJda a dili~ênclal, pela reJ·el-
·• ) ,., 1 E<-lnmndo LcvL _ · oru.-u.cr -...~ero esc arcc~r que nlla ci· 1 l'hda. mais ha\'endo a trat:tr, vou ção. 

tel cau.<::ns. no mau aparte. Ap;:.nns n.s .. o SR. ED";.-lü:-JDO J.E.·.Y::.: I cncer!'ar a ,"essã.o, anunc,ando :J_1ra a rst.:\ f'l1Cerr~cla a sessão. 
P.pontct. po~·que entnndo QU8 o d'~vc>t 
t!a Poécr Pública é resolver 0 pro- Sr. Presidente, no.o prct:::>nd-o j_e- sessào ào àia- 15 do oorreme a s-e-

1 
(l.~·~;zia,-se a .">cssão às 15 ho· 

blema. d~ modo to.cionnl, r-s~flbélecen- momr-me nesl..tls con.'):dcrrçúes. pri~ 1 g . te ras c 25 min-utos). 
do, na f;-Onteirn, as rep!trtlçõ~s co~tt~ ,·~mcto o:=; l::enhores ~;~naUo1·e.s da. ll- ---------- -----
petent~~. · / bcrdu.de e do um c,:tfêzinho a:ni~o ... 

COMISSÃO DIRETOR~" OUsO:>. I Mas, o GO'.-"c?!.'l..!C da RepÜ• 
Quero dei:{ar tlr.tn claro que náo blir:~ acabn. ·de pra~í.~'1: nm a~o. so)J. 

procurei justificar, ele form~ algllma a olc;a~ão d~ "COl>di-\ÕC:'í in~nstl.'n- (') 12a REP1HAQ HK~LIZA.DA .Elvl f2 DF: NOVEl\1I3RO DE 1964 
êssc con-Arcio. Apenn.s apontando nS tâvei<>" d::t r·mprêm •l~in<:.?.:dJ.. c b 'd' · d .... ,r · ~, o v· 'd t · 1 ~ vo a prem t:nc1a o .::::l'. .nogumra '-~a -::mn, :ce-P.l'C.Sl cn e, presc-nte.1 
causas 01l8 irrc3u.arida.des, que V. N~o entrarei no l1tfrlt:J.dn qm:síiio. os Srs. Dinarte .M'ariz, 1'>' &cxeLJ.rio, A<l::dOerto sena, 3~ secretário, Jo:.quim 
E}:!). ac:?.l.:lOu <le dcmmchr, procurei, O que pretendo, emJOrJ 1:1um rápido 

1 b .1 Parente, l'il Su~lentc, Gni<lo A!ondin, 2'~ Suplente, Vasconcelos Tôrres, 3"' co n orv.nho com o nolJrc cole<J~. de· cotejo entre as alct.HH.~ões. do- GoYêrno . _ .. · . 
nton<>tr~ que o rcmédit.o consiste em e ns da emprba, é pejir a ntrn('á'J Suplen~e. teuue~se a. Cown~~·m~ uu;e-tora.,.. .,. ... ~ 
o Govf:l:'nQ Federal inst3-l::tr, nn rcrrifio, do Poder Publico na'"a. n ~Fu:1cão Denmrn de ccmpatecC'r, po ... mctfvo ju..,ti.~.tcado, o.,. S.s. Moura Andrade, 
reva.rtkões ~lfa.ndt•gé.rir.s, POis, 6 mn.ts crind.1. na AmazÔnia.· ' " ~ 1 Pr€sidcnte, Gi~berto 1\Js.rinho ... 211 Sec.I·etár!o, Catteue Pinheiro, 4'~ Secretário 
próxlm~ da reglfto cntn.rincnsc, é 0 o Gon~rno d(l Rt>pú 1J!l.:a nc:tba de e Hel'italdo VIeira. 49 Supleu .. e. . 
põ:;try aê.unn~fro :ia .Foz elo Ig-nn.:--u c:lncelat· a conccssiío q:te J11h:.t. a Pa·j A ab\- dn. reunião o.nterior· é Jída e sem observações aprovada. 
no Es'ado do Parcná, bem dist~hte nn.!r para, opcmar no t-trritóno m:cio~ . . · . 
do tôd-9. Q fronteira entre S:mt:l ca.-' n.'ll. Aleg{l., como motivo principal, a .O Sr. Pr~sldente dr'ih·1bul cs sec-mntes proc::-scs: 
t~r:na _e n ncpúbltc-n. Arrrenuna. . I i-rrecupel·ab:Urtade c~ont)mic, dn. Clllw Ao Sr. ,2Q SccrctárlO:. 

prêsa. D!z em sua nota o ·.v!mlstérlo 
O S:rt, GU .. ID01 ~ONOIN- - S:m da. Ac>ronáutica que, "a in~!:-" que essa Rr:queritnento n9 41-l-G·L dt' S:·. S~nç.dor V::<-3ccnccios Tôrrcs, colicitando 

t!rr-to à ,cothrlbu.çno valiosa de V. emprêm recebcMe f:Ôz!:~ha tõdas as tran1cicriçáo nos Anltt~ t:o Senado dos artigos •·catalina, missionúrios alados 
E1:1J., .·wbvrnçõea dcstintt.ds..s a~ emptê~as da FAB"', pub~icados em "O Glob~·· ·, do auto<in elos jOl'n:llf!ltau Antonio Pra ... 

k.sim, Sr. Presidente-, feito .;s;,e aerov!árín.J, n~m n~.'t'm c<m::.~:"{Uirh P!Q xecte13 e José Mnt':E.ira; 
bnn t~!Mo e a oc;oHcit::téo ·o,,os ór- recuperar a. sna situnc·ào cc<~nômica 

· ti d l d t 1 • l ' Ao Sr. 49 Secrcté.rio: g~-Ds rr"IIOtL'ith•ets dC' Govêrno para r ~en o n n a que n Si "un.ção !;e re .. 
quo cuidO do cnso, creio ter. p'elo fipte nus condi~·õcs de s.;gm'D.nÇ<I. d~ Requerimento U'! 3$lHi3, de Propêrcio Xt.:.'Jer da Silvn., e outros clctri· 
t"ieno~. r.:;cr..dido à solicitação qtle me voo. · c!stas solicitando seja considc>radCJ cxtraordinári·o- o serviço prc~tado 3.03 8fl. .. 
fL-:~rBm oc; moageiros dos I\Inniciplo::; N5o entrarei em detalhes nc:n pro. bados, domincos e feriados: 
de S2r::! Ro.:>a, de Tuparc!Hi{. de Ho- c1trarej c.tt-f'~r]ecer um cOlJfro:nto cn-
ri::::-:n•!:>:-. e de I·rês d~ M::tlo. Que trc a "Pnnafr" e !ls ctcr.:ul:::> emprê~ Inquérito D-àmims.trativo aLerto contra. Seb::tcti:lo ~\-IIgucl da GllvJ., em 
/!."':3 s'l:tvn. naq-:;.eln.s lon'\";nqnrs i·e- .svs que, ~;r-~undo se diz, aprc:.cnt(1.m virtude de Qénunria. feita pelo Uu.-ud.~ de S:"J'tl.ranp, Pcdm Fdix da, C11.::;ta. 
r~rr;,.s eo ~io cr::mde do Rul, que na mais ou tneno.:; as mesm~s co.1dlt;iJ?'i. Lacürd:.t. 
c~~~1t:1l rl;l nepública, embora !::;oh:.- A "P~nj!r", cntretC'rtfiJ, cnntC'st~. df.. PAR.I•:CER N9 ,., 
l"c·~. C"~'"'-1!11os 11emprc ~lertr<;, srmpre- :~Pnd.o Que sua Fl!.'JJ.C'fto õ pr.r.te-:tn- Dc.:>ión['db pelo ü.;ühor Prc1::~~nte para rehtar o Bulancete cprr-'l~ntJ.dn 
t1L ..... '"·'t'L n c~rorrê~los n"1'>f''> P?di- menre r('cuperá.vel. I•Uo Cr'l:lil!.~l'<?l pelo pircto•·-aeral da Sccrcíaria do 1Jenad1) .Pedcrnl, re!er~nte no:; m~scs 
) t 1,1 .1 , :1~prctcs:. mas, CC"ll.J r~'), <C.'i'"n',:u:.:'.' • 1 ru, v< n1 •ir·u?.i.l.f'3 com:;: .. cnL.~ fr.'!l'/1 d:l mn r.-.,t:'f\~ C.ü ~····:~o ,:r.::o;.·ên"ct\ ae ;.:melro, fc\'~rcro e mnrço de 1984, (du:unw-aws de núme-ros 1 a ;.o~::oJ 
r•·2~ :1

1 
: -;1a coisa se f'lca no sehttdo 0 P.mq7nnn'ii, qt:e é E:':'nicb n1. sua p;·u-~di a um po:..·mc!1or1~õ:tt!o e;;~rne tios ctocum ... nVm qt1e o in'>h·uem, con .. 

r:~ C:"1 11 '~- n ~nom'lltf'. c•:Ltrn+"i:>. L~: <1-i- tof:-liciadc _ r:::~<> Ii;11,_;;, !)".!.e se r.fn.sR tando, para t:mto, com a u~Si:t~n:.Jr, por mtm solict~ada, dos Doutore."J 
i.J [··:::~7!! H:lito b~m!) t~m d.l R'Ttmde C'111,.l _ pe:orélta .. ~~~~ Nunes Al~usto de rl::,Ueiredo e Cleone de P:\Ula Velasco, A~-~<:'"1:-e::; 
·o .~'!. !:'-''":'S"!":>~ l!nrs d:t .?J.mlir, -:tlle:'ú fp::··r al'!::nnvs "-ol..,.u~Ivos da cr.,taJ!a. 

,_-'_-''i7·j;-lJ t:;CJ!?''!) !,_se·;;:!::: r.1ES:l r.-J·;r:--!l:nc~·s:. E: verj 11f' que C'.lt~as Tendo "\'('l'ifiCado que·a lrmt!mentaç:lo·j~s 0~!~~5 obed:~:m f!O dLpo.:>to 
. , · ~ - d r_;nm~e::.c3 t<"mb~'m ~e:-\·::~ o mr·:or \nos.- arti3"CS w:nncros 41. ir,rm 31, 51 letra. i, e 4·,3 hlra. b do Regilnento In-r-··.: .:· 111.0 d:: :n.J:-:r.-.'.co:>-s, li"O n.ot FSf'ldo d'J País mas ~ó'11ent" r. s lo 

1:·-~ ... i:· '"'?-~') sr. Sê!Hl.dor C'.:'t~::e ?1- ,.- ..,,~ ... ~ • ' • "''""' _- .. •3 ,.,.,. - terno_ dc~a :e<;ultattdo o s~.~do. ae C!'~l_ B_ :)4.:/'}3.154,30 <ohoc~n_tos e noveTJ.ta e 
1,:-·: .. ,. 6 r;:;~l·; .. · n-~nt·J 1::.:0 ;1 -: 0 (;:;~ ca.Jd ... c., rm Que n.l .(."''I.~c~ 9-· 0 - quatt·o mllhurs,·s:;::et•entos c ,·:r.te <" t.:'cS m1l, set:=:t>n~os. e Cl~CtUPnt'l. e qu;tro 
r~:-:.:: r"l C~Lb~r.:v·~o c:o p·r·•"-··;'), .,o~tcs tfrr~:;tre'\. 4 . C1'U7.e-lros e triilta ce!J.:r-vos) que r.r~__,l p,;.rl\ o trl.•1::"·Ftre s;:;uintz, ~O'l (1:!. 
~~- .. · ,· "''}~S tl" n:·h~• ... .-·o c:~·p,rh'l- , !.o~ f'"1~~m~o, :r:~:-!l ~3 ;::.n._e~ rcn:l- 1' Parecer q1~e a C.J1'1is;,'io Direlon. d(!rí1.:><Jrovar c. p:'"'s.~.:<;:í? de con~"o; do J:';, 
( ~ -.. ·' . 1'--!:"lit' .:né'J ....... ' -· f .c:-.'0:<;. cem o . _,J'J.rt: · • 1: un:s 0 _.Alt-o reto;-Gcm1 DOutor EVD11<.lro ~.~em' .:s Vi.:mna. ~ 

I so:- ··"1.1~.'~ ,c:; ::::nc:J Q"l:" 0'"'::.-r<rm E-CO 0'1 I . 
:-: · -~ .. t-7"):::.1. a ho-u do o::_:,:>C!;;n~e. c::t~!!n:Js, ASsim o Gc·i'jJ·no FW.:ral - S~.la da.<! Com!~sõ·J-3, em 12 ele n•Y:·.:ar.'.l!'o <ó h:·." .. - i;::::;:t.:..:,:: ':.:.c;_ .. :~. 
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Copia do Balancete o qt:t se refere o pJ.rccu supra: 1 nesol \'e, ainda, CÔlnprar dutlS Camionetas "Kombi" pelo preço de ..... .,: 
. Cr$ 4..5üO.GOO,OO (quatro milhões e quinhentos mü cruzeiros) tada UDll\1 .:_, 

E.ALANCETE HEL/{l:IVO il.(' PRIMEli,O TRI:\:lESTr..E DE 1961 I para o serviço de plantio. 1 
Em seguida, determma, de acOrdo com os pareceres do Sr. Vice-Presl"' 

dente, mandar e.rquiva1· os inquéritos realizados contra. Oswaldo Sampa11'~ H.ECEIT! 

Janeiro· 

Sftldo do trimestre antt•ric r ..... . 
-Documentos d1; ns. l-H a 6~R ... . 

Fevereiro: 
- Documentos de n.s. 7- J: a l Q- R 

Março: 
-Documentos de ns 11-l~ f' !F!- H 

DESPESA 
aT::meiro 

~ Documentos dC' 'ns. 1 n 101 ....• 
Fevereiro: 

- Documentos de rs. 10:t r, JOf\ 
Março: 

- D'}eumentos de l\3. l';o"\ a 341 

Saldo p~ra ô Trirr.e:-Jre scg undo 

CrS 
f,!)fl. 826.061,70 
~Jél.412.174,60 

2. 271.4.95,00 

5.{)74.709,80 

C r~ 
44;) 8:J4.909.4C 

%. :m9.675,4o 

159. "86.102,00 

C r 

Nilo Gonçalves Martins, Carlito Pereira da Costa, Adonias Pedro da Cost:l 
e Severino Jorge Trinaade da Silva. 

São deferidos nos têrmos dos pareceres de Sua Excelência os seguinte' 
requerunentos 1 

De Evandn.· Fonseca Paranag-uã. e Arthu: Botelho Casado Lltna, sóllct"' 
tando contage1n de tempo de serviço, prestado, respectivamente, ao Centr J 
de Oficülis da R.esena áo Rio (!e Janeiro c ao Centro de Preparação d• 
Oficiais da Reserva de Pôrto AlPgre. · t 

De Oeraldino Ah·es Pôrto pet.ündo seja contado como de serviço públio·J 
1.596.184.441.10 

1 

o penado em que exerceu, anteriCirmente, o ".'an.da.to de vereador da Càma"' 
ra Municipal de Patos de MmM, devendo (} mesma ser computado, apenaf 
para efeitos de aposentadoria; , 

De Walter Orlando Barbosa Leite, salicitundo reconsideração de despa" 

Cr$ I 
cho denegatório do Dedldc de J,.lagarnento de ""diárias de Brasilla.", no pe" 
"ríodo em que estêve licenciado; , 

. · Em face, ainda, de parecer do Sr. Vice-Presidente, a Comissflo man<L.t 
arquivai', por 11úo haver sido obedecido o rito especial para o procesam.en~ 
de reclamações da. nature2.a versada nos procesos de Gilberto Fernandes A) 

I ves e Elga Jagerfeld de Barros e outros Oficiais Legislativos. ; 
.701.460.686,SO 1t deferido o. ped1do de exoneração formull:ldo pelo Médico elo SenadCi• 

1 Dr. I~uiz Vieira de Carvalho, sendo enviado ac Plenário Projeto de Resolu • 
·894. 723.754,30 çâo consubstanciando. a medida pleiteada. \ 

l'l.: mandadu arquiVar o pedido de reconsideração do despache· que nt" 
1.596.184.441,10 gou gratificação de nível untversitârlo à Enfermeira aposentada Odette Lo' 

pes de Almeida, por não ter a requerente aditado qualquer arg~ttl.ento nôv•l 
em favor do que pleiteava. , 

Seção .F'ina.ncelca da DiretoriB de Contabil1dade do Senado Federal, em De acôrdo coi):l o parecer do Sr. Vlce~Pres!dcnte, o requerimento núme·• 
!I de março de 1964 ...... ... ·arge Paiva do 1Va8tmnento. Chefe da Seção Fio;. ro 164-64, de Ary Leonardo Vianna, Redator de Anais e Documentos Parla,.. 
nancelra; JI.Iaximirt1lfl1" Vianna. Auxiliar Lcgistmvo "PL-10"; Luiz do Nasci-~ me_ut&.res. solic~t.ando pagameuto, de nlvel untvers1tár1o, deverá baixar e"Qt 
mr~to .Mo11tei1·o. Dire!or da Coutabilidade. · dlltgt"ncia .à Diretoria do PPseoru, antes de um pronunciamento def1nlttv6 

.; da Comis~ão, a fim ele {}Ue O requerente faça prova de que já possui O dl"' 
. ? ARECER N9 · pi9ma df' Bacharel em Ciê.Q.cias Jurfdicas e Soclats, pela Faculdade de DI"' 

Designado pelo SeJJhor Presidente para relatar o .óa!Bnce~e apresentado retto do Espírito Santo. · ·r 
pelo Diretor·Geral da Secretm·ia óo Senad•l J!~ederal, referente aos meses Tendt? em Ylsta O"disposto no art. 59 do Ato Institucional, que est~ 
abril, maio e junho cte 19-64. tDOcttmento~ rl~ ns9 344 a 900), procedi a um Ieee a priVat~vtrladc do Preosidentfl da República na iniciativa dos proJeto~~ 
pormenoriZado r:xame ctos documentos que o Instruem, contando, para tan- de lei que crlCJl.l ou ~1mentrm despesas, o Sr. VIce-Presidente requer voltf 
to, com a assl.stf!oncia. tmr mjnl scllcitada, dos Dutores Paulo Nunes A.ugusto o Pro.1eto dt> Resolu~ao n~? 50, de 1963, que assegurou custeio d~ lnstruc;&t 
de Fi!!Ueiredo c CleonP. dC' Paula Velasco, Assessôres Legif;latlvos da Se· aos filhos do ex·Senador José Kn.irala., A. ComissAo de Constituição e Jut-
cretarJa tica. uma \"e2 que a m€'sma se manifestou !avoràvelmente ao projeto. ·\ 

Tendo verlllcado que a movJmentação d~s contas obedeceu ao disposto A seguir, o Sr. 19 Secretário relata os seguintes processos, qu~ são apro-
n0s artig-os ns. 47 item 3! 51 letra i e 402 letra b do Regimento Interno dela vades de acôrdc com os pareceres de Sua E;~~:celêncJa; '! 

resultando o saJdO de CrS i 644.652.755,20 (lJlll bilhão, seiscentos e qua,Íoenta. De Jn@os Elisabeth Saltas. teLefonista. do Senado, solie1tando Ueença. l>art' 
e quatro milhões. seiscentos e cJnouenta e doi;:; mil, setecentos e cf.nquenta trotn.r dn fnterêsses ])articulares, a partir de 12 de novembro em curso: • • 
e cinco cruzeiros e vinte centavos)· que pMSa. para o. trimestre $eguinte, sou De José Campos Brfcio e TaQ.ufgrafos de Debates, solicitando pagamen~ 
de Parecer aue a ComisF~O ntretora deva s.-provar a pre!\taç§.o de eonta.s to de seis sessões extraordináriss n. ttue comt>arecer-am em setembro de t968l. 
do Diretor-Geral, Doutor Evondt-o Me:u :les Vianna. Com base no nrt · 6~ da Resolução n<' 8, de 1963, ·os Srs. Presidentes dl;4 

Comissões do Polígno das Sêcas, dP Leglslaçftl) Social e de Educaçã,o e Cultu"• 
Sala das Comissões, ('m 12 de novembro ele 1964. -Nogueira da Gama. ra. soUcitem a. desi~naç~o. respectivamente, dos Redatores de Anais e DO­
Cópia do Balance! c a q_t:e se 1 efere 0 pa.r~cf'r supra: cnmento..c; Parlamentares Murilo Marroquim. de Souza, AmphLc;lo Lessa. Ri.( 

"BALANCETE R ELA'! 1VO .t>,O SEGUNDO TRU.fES'l'RE DE 1964 
RECEJTA 

Abril· 

Saldo do tt·Jmestre n:ttctior ...... . 
- DOC'lUllt'DtOs de ns 19-H n 25-R .. . 

ll.1a1o: 

CrS 
t•"J4. -723. 754,:m 
16.905.836,80 

Cr$ 

I 
l 

beiro e El7a Freitas Portal e SilrH para os seus Gabinetes, tendo a Com!J-
sê.o concordado com os pedidos. 11 

O Sr. 1~;~ Secretário ptopõt o arquivamento do Projeto de Resolução I 
17, de !96!1, visto ·jt\ hl\ver a Comissão ,Diretora, -prOVidenciado a medi · 
preconizada no aludido prC'jetfl, 1~ é, mesas destinadas à Taquigrafia 
Plen:'irlo. ' 

Fluulmente. a Comi1>são tnomove os seguintes funcionários 
Na .Carreira de Ot1ciar" C..egWativo: - Documentos de ns. Zti~R a 37--R 

Junho: 
- Documentos de llS 3~~H a <3 n 

S2~.067.395,90 

291 412.329,60 2.025.109.310,60 

1

. Dinorah CbtTêa. de 8<"., PL-3, por antiguidnde e, por merecimento; Di .. 
Gs.llotti A PL-4 e Marta José Miranda de Stqueira Lima A PL-5, nas varAl 
decorrentes da. aposentadoria de Paulo Lisboa Barbosa: 

Ab:'!l. 

-~ Documentos de ns. 244 r. 534 
Maio: 

- I'IOC\Imentos de ns. 53f! a 'i15 
Junho: 

- Documentos de ns. 71 i a 900 

DESPESA 

Cr$ 
14'2 .063.972,50 

99.092.019,80 

139.300.569,10 

Saldo Para o Trimatre H''!~linte .................... . 

Cr$. 

!80. 456.661 . .40 

I. 844.652.75.1,20 

2.023.109.316,60 

Seção Financeira Gn Dtretot\[l. de Contabilidade do Senado Pederal em 
:u. de março de 1964. - jorge Paíva do Nascimento. Chefe da Seção Fi;,_an~ 
cetra: M~xfmi'ano Vtanna Auxilfar Legislativo 1'PG-10"; Luiz do Nasclmen~ 
to Mo-n.tezro, Diretor da Contabilidade. 

A Comissão aprova. os parecf.res, dando ao Diretor~Geral plena quita~ 
ção de suas contas, ref~rentes aos 10 e 20 trimestres do ano em curso. 

Tendo em vista proposta feUn. pl'/1. SOt;!elinde 1e Transportes Coletivos 
de ~rpc;flla Ltlla., a Com!-'ih!ifJ resnlve- vender peln preoo de Cr$ 15.000.000,00 
(omn7t" milhões dP crn::reirM) os dois Onibus usados d.o Senado ft C{ltn o 
produto desta venda aC!quirir Ut'1 nôvo. · 

\ " . 

' Na Carreira de Au:tilidr de Portarltz: 
Márió Martins Neto à PI,~'l. Jorge. Pinto de Alvarenga A PL-8 por !De"~ 

reclmento e, por antiguidade, Sylvto José·da Sl!va t\ PL~9 nas voiRB oril.lftlll 
d~ da aposentadoria de Oswaldo Sampaio; ' 

Na carreira de Motorista: · 

Aurélio Barbosa Qa Silva à PL-9, por rnercc'mento na ve.ga I!Ot~rta ~ 
falecimento de Milton Faria de Souza. 't 

Nada mais havendo a trahu, o Senhor Presidente encerra oS trabaU& I 
lavrando. eu Evand.ro Menõ~ VIanna, Dlret.or-Oeral e Secretário da CotnM" 
sito, a pres(>nte atA.. · -

. -
Comissão de Agricultura 

Na qualidade de ilresidente da Comissão de Agricultw-a comunieo ~· ~ 
Senhores Senadores Membros _que no dia 17 (dezessete), às 16 (dezeeeiiJJ 
horas, na Sala da Comissão de Relações Exteriores, será realizada a. 1' H.\\"" 
nlão da Com!ssão, nesta Convocação Extraordinária, a fim de apreciar íf 
proJetos em pauta bem como elaboração do Plano de Trabalho da Comtsall 
durante o periodo de Convocaçéo Extraordinária. J. 

Brnsilia, 12 de fevéreiro de 1966. - Senador Jpsé Ermfrio, Pre:Udente.: 
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,ÇOMISSõES PE.RMANEN'rES, 

t'res.tdeD.te - Moura And.rado tPSDJ 
V~ce .. PresaoeDI.f - Noguetre. &. Gama <:PTB~ 

J." secretário - Dlnarte Maria IUDNo 
.i.· SecrE:tãrlo - UH.bertu Me.rt.nho (PSD) 

8.' secretário - Adalberto Bena <Pl'B> 
"-J SecretArto - Cattete Plnhet.ro· «Pl'Nl 
V Suplente - Joaquim Parente tUDNI 

i. Suplente - r,., v;ut~rl'r PSDJ 
a.~ SUplente - Vasconcellos TOrres fPTB) 
._., Suplente - Heribaldo Vtetre 1Sem legenda BPil 

I 

PAR'HDO SOClAi. OEMOCRATICO <PSOI - 22 representante. 

1. Jose GUiomard - AOre 
'· Lobf.o da suvetra - Parã 
J. EugêniO 81111'00 - MaranllliO 
t. Bebaat!âo Areber - Maranbllo 
6. V\C'torlllO Freire - MaranhAo 
8. Stgefredo Pacheco - P!P.UI 
1. Ménezll8 Pimentel - CearA 
a. WUeon Gonçalves - Oeam 

9 1\'alfred• Gurgel - R G. Norte 
10. RUJ carneiro - Parnlba 
11. Lelte Neto - Bergtpe 

12. AntOnio Balblno - Ballla 
13 •. Jefferson de Agu1B.I - E. Santo 
14. G!lberto Marlnhu - Guanabara 
15. Moura Andrade - Silo Palllo 
16. Atillo Fontana - Santn Catarina 
11 Guldo MondiD - R. O. SU\ 
18. Benedtto Vallada.res - M. Gerai! 
19. Ftllnto MU!IOJ - Mato Grosso 
20. Jol!é FeUctano" - Oolll3 
21. Juscelino Kub1tSchelc - OatAs 
22, Pedro Lud:ov\cn - QQ1ft! 

'PARTIO~ rRASALHlS'IA BRASIL.EUtO 1?'fB.) - 11 representante~ . 

1. AdaJberto·Sena - Acre: 10. Pessoa de Que.troz - Pernambuco 
2. Oscar Passos - Acra .11. Joee lilrml11o - Pernambuco 
3. VIvaldo Lima - Aml!ZI>nas 12. suveatre Pérlcles - A!agoao 
t. Edmundo LeVl - Aml!ZI>n.., 13. Vaaconcelos TOrr .. - Rio de Ja-
6. Arthm Vtrgll!o - Amazonas oe!i'O 
e. AntOniO Jucll - Cearê 14 NelSon MacUlan - Paranê 
1. Dllr Bl)lt Rosado - R.G. Norte 15. MeDo Braga - Paréné 
1. Argemlro de Figueiredo • Paralba 16. Noguelra da Gama - M Oerals 

SI Barro~ Ca.rva.lho - PernambUCO I 17 e~~PfT! Neto - MAto Oroaso 

llNlAO OS:MOCRATICA N.AOlONAL <UDNI - 16 representantes 

1. Zacha.rla.s de Assumpçào - Pa.ré. 
a. Jooqull!l Parente - Plaul 

Q • Padre Oala:r.B~nS - Slo Paulo 
10. Ado!phO l'ranco - Paran6 
lt lrlneu .: :irnhauset' S. Cetartna 
12 AntOnio Carloo - S. Catarina 

I. José O!IJidldo - PlaUI 
4. otnarte Maria - R.G. <lo Norte 
a. Joào ASJ1plno - Paralba 
e. Rlll Palmeira - AlagOas 

13. Daniel Krleger - Rio Grande do 
Sul 

1. Eurtco Rezende - lll. Santo 
1 A fottso Arlno! - Guanabara 

U.. MUton Oampo~ - Mtna.s Oers.la 
15. LoJ)O> da COSta - Mato Orosoo 

PARTIDO LIBERTADOR CPLl - 2 ropresectantee 

1. Aioys1cf c.'le Oa.nalho - Sabia 1 2. Mern de SA - R. O. do SUl 

PARTIPO fRABALI!ISTA NACIONAL IPTNI - V renresentante.s 
1. Cettete Pinheiro - ParA , a. Llno de Matos - S. PaUlo 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSIS'TA IPSPl - I represontantea 

I. ltaul Gtubertl - IIL Santo 1 2. Miguel Oouto -. R. de Janeiro 

PARTIDO SOC1ALlSTA BRASILI!lRO <PSBl - I rapreaentant< 
1. Aurélio VIana - Guanabara 

110\'IMEN"IO TRABALJllSTA RENOVADOR l~l - 1 renresentante 
L Aar!o Stelnbnlcb - Rto de Janalro 

PARTIDO RJI:!'OI!LIOANO <PRI - 1 representant.o 

1. Jllllo Leite - Befll1pe 

PARTIDO DEMOCRATA OIUS'TAO <PDCl - 1 renró.entanb. 
\. Arnon de Melo. - Alagoas 

SEM LEOENDA 

1. Josepbnt Marinho - Bahia 1 3. BerJbaldo Vtelra - &ergtp 

RESUMO 

Partldo SOC1al oemocrAUco fPSU).,, •••••••• ,.,,,, 
.t'art.l•I(J I'rr.ba.uusta Brasliell'o lPTB) .... ._.,. ... 
Un!Ao uemocrátJCB Nacional IUDN> ••••.• un.••-~ 
Partido lJbertadOl' (fL) ••••• , •••.•••• , I.,.,,,.·,,,., 
f'attldo l'rabalhtSta Nacional (P'fN). ... ,, __ .... 

Partido SOctal Pl'Ogresatsta fPSP) •• •••••••:o.Ju••"• 
Partido SOclallste Brasllel.ro tPSB) : • .. 1 I I I • .,. ;..I.,. 
Partido Republlcano tPR) •••• ,., ••. , o •••••• , ••-• •• 

Partido Democrata ortstAo IPDOl. ............ ~ 
Mo"\1\mento Trabalhista Renovador tMTR) o ••••••• 

tem ~Renda -·-·····-·--·············-·········"' 

llll 
11 
li> 
R 
8 
g 
1 
1 

l -
.. 

! 

Bloco Parlar:qentar Independente 

PSP ..... , , •••••• ,, •. o. o o o •• , ••• , ....... o •• ,. 2o tsena.Qore:s 
I Senadores 
1 BenadOl 

Pl'N •••, •••• • ••. ••••• .. ••••, .... ,. • •• ••. •• 
PSS ,,,..,,,,,_,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,, ... , 
PR ·••••••~·••••••••••••••••• ••••••••••-• 
M"rR o••·············-····-·· ·········•e;•• PDO ....••• o o •••.•• ,,,. ••• ..... ••••. o •••• ., •• 

1 Benador 
1 Senador 
1 senador 

Sem legenda ..... , , , _,,, •.•••• , , , ,,, o • •t_.;j• •• 9 Senador~ 

tJdei do Qovernc­

Danlel Kr1eaer f0VN) 

10 Senadoret 

L!D~R~I'!_ÇAS 
--··---;--

Vlce-L!tler 

Mem 118 Bll 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

IJder: L!no de Matos lP'l'N> 
Vtee-L1deres 

Aurélio Vlanns fPSB> 

JQllo a..elte - lPR • 
Josa._pbat M..".rlnho tset legenda} 
Aarào Stetnbruch IMTR> 
Miguel Couto IPSPl 
Aroon de Mello (PtK» 

n - PARTIDOS 

PARTlDO S001AL DEMOCR.<\TICO 
(l'SDI 

·PAR'r!DO LIBERTADOR <PLI 

Lidar: Mem <lo Bà 

Lider: F-Unto MU!l~ 

VIce-Lideres: 

W!lsoD GonçaJn. 
Slgetredo Paohecc 
Walfredo Gurgel 

PARTIDo TRABALHISTA 
BRA.SIL!i!IRO tPTBl 

Llder: Arlllur V!rtrlllo 

VlcepLJdere.&: 

sezma Neto 
OSOa.r Passos 
ADiónlo Jucà 

Vlce .. Uder; Aloysio de Carvalht 

PARTIDO SOCIAL P!I.OGRESSlSTA 

L!der: MIBUel Oonto 
Vlce-Lider: RaUl O!uberb 

PARTIDO l'RABALHIST,. 
NAotONAL lPTNl 

L!der: Llno de Matos 
Vlce-Llder: Cettete Plnheil 

W - PAB'flDOS DI!. UM SO 
RllPRJi:SEN'fANTII 

MOVIMENTO I'RABALHlB'I 1 
Rll:NOV ADOR IMTRI 

Representante: 1\arAo Stelnbruch 

ON!AO DEMOCRATICA l!A'-'>"'"ú. PAR1'1In DEMOCRATA CR!STAO 
lt1DNl <PPCI 

l.Jder: Da.niel.&r1eieJ. 

Vlc•HJderea: 

&:uttGo Rezende 
AdolphO l"rano• 
Padre Calazano 
t:..pea da OOeta 

Repre.senta.cta; Arneto de Mello 

PARTIDO &EPUBLICANO tPR) 
Repr .. entante: Jdllo Lelte 

PMnDO SOC1AUST, 
BRASlLIIliRO lPSBI 

Repre"sen~te: AurêUo Vianna 

AORICUL TURA 

Pres!dente - SenadO! Joet Ermlrlo IPl'Bo 
VW.Pres!dente - s-4ot Eugênio Banas tPSOl 

·coMPoSIOAO 

T!tlllares 
. Jtugênlo Barro. 

Joié Fellotano 

ntu1area 
JOSé Ermlrlo 
tllx-il'ult Rosado 

l"'tulares 

Lop .. da Costa 
AntOnto· Car!oa 

TJtula.res 

.PSl.l 

1. 
2. 

Pnt 

1. 
2. 

trDN 

1. 
I. 

IJ.P.l. 

13Upientm 
Attmo Fontana 
Sened.Jto Valladarea 

Suplente. 
Melo Braga 
Argem\rt. de F1gueiredo 

Suplentes· 

oantel Krlege.r 
João Agrtptno 

Suplenteb 
.nuto Leite Raul Oluttera IPSP) 

Secret.Arto - José Ney Dantas. 
Reuntôes: - qutntu-teltM. às 10 notW!I 

o 
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. CQt\!âTJJYlÇ_AO .J lUSpÇA 
Presidente - AJ:onso ArtnCJ' tUUN, 
Vlce-PresidantG - Wilson Gonçalves •llSOl 

AntcoJo Balb!no 
Aloyslo de carvalho t1?U 
Af;.Jnso Artnos 
Milton Campoo t •1 
Jet.tersoo de Aguiar 

l'ltwares 
Rus Carneiro 

COMPOSlÇAO 

PBJJ 
Suplentes 
suplentes 

1. Menezes Plmcntoo 
~. Lelte Neto 
3. Jcsc Fellc1ano 

i3AlC5UOI) 
t. Fillnto MUller 

Suplentes 

UOSJJM 

'l'ttulares 
Edmundo LOVl 
Bezerra Neto 
hrtbUI Vtrgillo 

1. Argem1r() de E' tgueiredo 
3. oscar Passos 

SupJentes 
'l'1rutn.rca 
TitUlares 

2. Melo Braga 

UDN 
,j. DanJei Kneger 
d. Joau 1\;,::rtpt.oo 
3: Euri (co R.ezQ.nde 

B.P.l. 
'I'HtJ.:trcs Supientm 

Jo:::.lpha M:1(1rllla. tsr:m !P';:'PPd:") Aar~.ó StC'lnl:lrucb tMTR) 
t;Pcret!'ng !'lano HC'IC'na SuJno Brahcl..lo. 
lteuniõ"M - qunrtns~felras às 16 hot·as 

PR"E3-D&:~1I.L::· ~enr.dor Aurélio Vlana. 

VlCE- E'HCStuL;.NTE: ::;euadot Pedro t.,udovtco 

TltuJq.re:. 

Pedro t.,uüovteo 
Flllr.to '4ullm 

Os·;pr Pa .. i10J 
h'Jmunuv Levy 

Eurtco H.etend~ 
Antônio Carlos 

P. S. D. 

P. 1:. a. 

O. D. N. 

. B. P. 1. 

Suplente~ 

José· F'ellctano 
Walfredo Ourgel 

Melo Braga 
AotóJ11o Juc(l 

zacbart.a~ de A.ssumpç!o 
Lopes da Costa 

Aurtl!o VIAnna L!no de Mattos 
fSECUETARJO: Aracy O'Rellly de Souza 

1\EUNIOES: s•.tetras - ás 16.00 noras· 

EC..Ql!Q.!\1~ 
Pre.tctente :.. Leite Neto •li'EIDI 
Vice=Presídente - José E1·mir!o <PTB> 

• Tltu\area 
· Le1te Neto 

Att1llo Fontana 
Joo~ Fel1cia.Do 

TitUlares 

Jose Erm1r1o 
Meln Brar.a 

stiptentet 

AdOJphO .Franco 
Lupea da Costa 
lrineu Bornhatt~t'O 

rttulares 

r..llgueJ Coutc- ~ 11!'3P) 

COMPOSIÇAO 

PSD 

Suplentu 

1. Jefferson de l\guiar 
2. Slgetredo Paebeeo 
3. SebnstHio Archer 

PTB 
Suplentaa 

1. B~zerrn Neto 
2. Oscar Passoo.3 

UDN 
n•wa.rn 

1. José Cã.ndldo 
2. Zacl!arla• de AsSWll))fllo 
3. 'Mem de Sã CPL) 

.B.P.l. 
Suplente:l 

Aurélio VL•Mll IPSB) 
tiC<~TeTârfa - ~f~<'Y O"Reil,ly. 
R.eu!"ifl~ . ., - Quint'J~>-fcuns 9.8 15.30. 

• 
ê:DUCI'.CAq.!U!\,IL TUR,; 

Presld~ntc - tv;ene7eE- PtmenteJ tFSDI 
~.rtt';;>-i'r ,_,'.Jenre · ~ PWre Cu.lar.ai1E rPTB) 

Tl~u!~r~ 

: lcn:?ef. "'Pltmmrel 
~ 8l ~f-irçd(' Pa.;ht!CO 

COI>IPU';IÇ AO 

esu 
eup!ent.ca 

1 BenedJto V\l..lladcrr3 
Waliredo Gurgcl 

l. 

Pe8SOa de Qu~troz 
AntOnio Jucá 

Tltularea . 
Padre catazans 
Mem de Sá tPL) 

1. Edmunclo Levl 
2. VIvaldo Lima 

UDN 
Suptente:J 

1. Afonso Arinos 
a. MUton Camp03 

B.Í'.l, 
TitUlares Suplentes 

Josnpbat Martnho t5em legendnt Llno de Mattwl tPTN) 
Secretttrta -· Vera Alvarenga Mafra. 
Reunlões - quarta-feiras ãs IG noras. 

_Fji'JAN,ÇA~ 

Presidente Argemi.ro de Figueiredo (PTB) 
Vice-Presidente - Oa.niel Krieger t UPN) 

Titulares 
l'Sll 

Vietortuv "'l eira 
LO~.o da snveira 
f'~gcotredo Pacheco 
Wilson . Gonçalves 
Leite Neto • 

l1tUJJxe 
P'J.B 

Argemiro de Figuelreda 
Bezc.zro. N·:·.., 
Pet.o3 J::- Qu'1iro.w 
Antonio Jucá 

lltularea 
UllN 

Danie' Kneger 
lrlneu BornhJ.uatn 
EuricO Rezende 

·l'Jtula.r 
PL 

Mcm de E'·O. 

rttul::tre. 
HP! 

Ltno de Mal tcs (PTN') 
Auréi!o Vtonnt <PSB) 

co;,JPOSIÇAO 
· tiuptentes 

PSD 
1. AttJllo Fontana 
2. io~é Uuio!llald 
3. Eu-sênic Borras 
4. ~.!enezes ?ltnental 
5. PedrQ Ludovico 

!SUplentes 
1'1'8 

1. José 'l:rtnfrio 
2. Et.mundo Levt 
3. Melo L:ragfl 
4. Oscar Passos 

Sup.entcs 
OUN 

1. Milton campos 
2. Jojo A3rlpíno 
3. Adolfo f'J;"nnco 

Supler:.te 
!'L . . 

1. Aley;;k de Oarv::tlho 

suPlentes 
Ll'J 

I. Júlio Leite IPRI 
2. Josanhat Marinho 

(Sem ·egenda} 

Secretârio - Hugo ·Rodrigues Figueiredo 
ReunHio - Quartas .. fefras. às 10 horas 

INOOSTRIA E COMÉRCIO 
-- ···-~w•···' ·- •• -~ ----·-· ,_ .·~ 

Presidente - Senador José F-ellctano tPSD) 

VIce--Presidente - Senador Nelson Maculan (P'J"B) 

COMPOS!ÇAO 

Titulares 
JoB6 FeHclano 
Atillo Fonta.n" 

Nelson Maculan 
Barros de Carvalho 

AdoJphn Fr:t.."lco 
l.ri.neu Bornhaus~ 

Aarão Stdnbructl 

PSD 

PTB 

UDN 

B.P.l. 

Suplentes 
I..obao da Sllvetra 
Sebastião Arcber 

Vtvaldo urna. 
Oscar Passos 

[..opc<s da Costa 
Eurtco Rezende 

RaW OtuiJertJ 

Secretárta - Marta Uelena, Bueno BrMtcta.o. 
RcunJfto - qutnt.ns·fe!rn.s ê.s 16,30 boraa. 

LEC!SU,i;:AO §QCIAL 
PltESlDENTB.: S.~nfAe;I V1vaiC!.~ L!..mn IP.l.~., 

VlCE·~RLiilJtii'H ... !ti: !::icna.dor Wallrcdo <..:urgcl (f . .:!.D •• 

T1tula.J:"C.:: SUJ,~ICntes 

RUJ' O~ n-.:1ro . 

W aUredo ~lll'>;cl 
AttWtl Fontl\na 
Eug~.,lo tbrroo 

Vtvotdo i.Jm.r. 
AnKIDo Jucb. 

P. B. D. 

P. r. n. 

U. O. N. 

L~ll'l t";.:.t.t1 

J():-~~· Gtüt matd 
Hl?.l,tl(.HQ P•-t~·beCO 

JJ!,' 'I) ov ~uvelra 

'._,";:;~ll!•d'J l"!., ... , 
p···.·~:~ (•:.! QuHrrt~ 

EuriC'O RC"ZPI!d\ I_,OJ•,~J. -:a o::c.~t1 
An:..UP.!o CarlO'.; t-.;li-b :rl::t$ de AsSurn~y~!4 

P. c. B. e ~J..· 1'. n. . 
Aurmo ~tirnnr t\:-r.io :;':->tnbn.rh 

b;::;Dn!'!.TA1t. .. 0• Cl1~'ldl("'l f. C;l...11!"1ro Leal 
H..1<.;U.'ilb2..:~: g:•-feu---ac - t.~ lC VO noras 
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MINAS E EN~RQ!A 
Pttlf.6lli.ENTE: Senador Josapha.t Marinho <P.B.l.) 
VlCE-PRESlOEh"I'E: senatl01 Jose Ermlrlo !P.T.B.), 

Titulare~ 

:Stnedlcto Valladares 
Jefferson de Aguiar 

JQsé Erm.!rto 
A.tgemiro de Figueiredo 

Joâo Agrtpmo 
Ã.lltônio Qq,rlos 

P. S. O. 

P .. T. B. 

O. O. N. 

B. P. I. 

Suplentes 

Pedro LudoV1CO 
Fillnto MUller 

Nelson Macu.an 
AntOnio Jocá 

José Cândido 
Afonso Arinos 

~-osaphat Marinho Júlio Leite 
SE.CRE! AR10: Clâudlo I. Carnejro Leal 

POLIOONO D.\S~AS 
PRESIDENTE: Senadot Ru,y Carnelfo tP .S,D,) . 

V1CE·PRESIDENTE: Senador Aurélio VIanna <P.S.B.) 
Titulares · Supleote8 · 

Ruy Ca.rnelro 
SebastH'l.o Arcber 

01.x-Huit aosauo 
Argemiro de Figueiredo 

P, S. D. 

P. T. B. 

O. O. N. 

Sigefredo Pacheco· 
Leite Neto 

Ontõnio Jocá 
José Erm!rto 

João A.grlplno Lopes da Costa 
José Cândido Antônio Carltb 

P, S. B. e P. R. 
Aurélio Vianna Júlio Leite 

SECRETARIO: Cláudio I. Carneiro Leal 
REUNIOES: 5•-relras - as 16.00 hor .. 

P_~OS DO EXE~UTIV,O 
PRESIDENTE: Sanadot João Agrlplno tU.D.N.J 

VICE-PRESIDENTE: Senador Wilson Gonçalves (P .S.D.)_ 
Titulares 

P. S. JJ. 
Suplentes 

Leiet Nett> 1. Walfredo Gurgel 
Jo~e Guiomard 2. José ~ltctano 

3 Rui Carn~lro . 
P. L. 

M~m de Sá. 1. Aloysio de Carvalho 
I?. T. B. 

Barros Carvalho 1, Edmundo Levy 
Bez erra Neto 2. Melo Braga. 

O. D. N. 
Daniel Kr1eger .i.. Aü-tOnto Carla:~ 

2. Adolfo Franco 
B. P. I. 

Lltio de Mattos L Aurélio V'Lanna 

SECRJfi AlUO: Josê Soares de Oliveira FUh,, eventual~. 
REONlOES: S•·feira - às 15,00 horas 

REDAC~~ 

PRESIDENTE: Senador Olx-Hult Rosado <P. T .B.) 
VICE-PRESIDENTE: Senador AntOnio Carlos <U .O.N.) 

TitU-'t:t.re! SupJer,tes · 
P. S. D. 

W álfredo GurgeJ 
Sebastião Archer 

Oil!-Hult Rosadc 
P. T. B. 

O. P. N. 

Lobão da snvelra 
Jose Fellolano 

Edmundo Levy 

Antônio Carlos Eurlcv· R-ezende· 
BP! e S/LEGENDA 

Jllllo Leite Jost.phat Mar1.nho 
SECRETARIO: Neuza J. Vemstmo 

REUN!OES: 4•-reira.- *" 16,00 horas 

RELACOES EX~BJSf,BES 
Presidevte - Benedito fallaaan~a <PSlJ) 
Viee-f'tesldente - Pessoa de Queiroz IPTB) 

COMPUo.<,;AO 
I'itulares 

Benedicto V"l.lladare.s 
Filln'< M!UleJ 
Meneae~. Pl aente1 
Jose Oulomaro 

Pessoa d.e Queiroz 
ViVal.do Lima 
O.sca.t Passos 

AntO.tUo C&tlos 
Josf' i:'andldo 
Ru.f~ 'Pa1metra 

PiiD 

P'l'B 

UlN 

Suplen~ 

1. Ruy Carneiro 
~- Lelte Neto 
a. Vtctormo ;;>retre 
4. Wüson OOncaJves 

L A.ntO.nlo Jucé , 
-~ A.rgenuro de FirueiredA . 
'i MeJ.o ·Braga 

i.. · Padre Ca.laza.ne 
3. João AgrlpiJ:tO 
3. Mem de Sé <PL> 

B P.l. 
Aarao Stelnbrueh fMTRl LI.no de Mattos \PTN): 

Secretáno - JoAo Bat.iata Oart.e.)on Branco. 
Beuntões -~ QWDtas- fe!raa. u 16 boras. 

" 

SAODE' 
PRESIDENTE! Senador Sigetrcdo Pacheco lP. S. D.) 

VICE-FRESIDEN'l'E: Senador José Cândido !tl.D.N.~ 

Titulares Suplentes 
P. S. D. 

Sigetredo Pacheco Wal!redo Gurgel 
Pedro Ludovtco Eugênio Barro$> 

P. T. B. 
DlxMHuit Rosado AntOnio Juca 

P, S. P. 
RaUl Giubertl Miguel ·Couto 

JOSé Otindldo 
U. O. N. 

Lopes da Costa 

SECRETARIO: Aracy O'Re1lly de Souza. 

Reuniões: 6•-fe!ra - às 16:00 noras 

VIVE-~RESW:IN·rE: senadOl oscar Passos cP.S.O.) 

Titulare!; 

Vlctormo Freih. 
JOSé Ouiomard 

oseru· Passos 
S1lvestrP Péricles 

P. S. O. 

P. T. B. 

U. O. N. 
Zachartas de Assumpçã'} 
lrtneu Bornhausen • 

B. P. r; 
Raul 01ubert 

Suplentes 

Ruy Oarnelro 
Attí11o Fontana 

José Erm!rlo 
D~·HU;.t Rosado 

Adolfo Fra.nco 
Eurico Rezende 

Aurélio Vlnnna. 

SECRETA.RJo: Alexandre Pfnenàer 

SERVIÇO P0_!!';!9.9_~~1L 
1 PRESIDENTE: Senador Aloys1o do Càrvalho <P .L.) 

VICE· PRESIDENTE; Senador Lelle Neto <P .S.O.) 

Titulares Suplentes 

• S. o, 

Lelte Neto Vtctorino Freü·e 
Stgetredo FUinto Mülle.&. 

P. T. B. 

DI;>-Hult Rosado .Mele Braga 

Silvestre Pérlcle, Antônio Jucá 

O. D. N. 

Padre Oalazaru Antonio Carlos 

Aloysio de Carvalho· 
P. t.. 

B. ·p, I. 
Mem de Sá 

Aarão . Stelnbrucb Miguel Couto 

SECJ fiARIO: José Ney Passos Dant.a~ 

REUNIGl.~: sa.feira - As 15,00 borao; 

~RESIDENTE: Senador LOpes da Costa I U .U. N.) 

VlCE~.PRESIDEN'IE: Senador Bezerra Neto <P.I.B.) 

Titulares Suplentes 
P. S. P. 

· Eugênio Barros ·Jefferson de Aguiar 

Wilson GonQaJves José Gu1omard 

P. T. B. 

Bezerra Neto • Melo Braga 

IJ, P. N. 

Lopes da CoSt&. Irtneu Bornhausen 

P. S. P. 
MliueJ Couto Raul GJubertl 

BlOORET ARJO; Alexandre Pfaender 

REUNIOES: .ta-feil'a - às 16,00 horas 

• 
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A) Para Revisão do Projeto '\"•i 
define e regula a PROl'<.­
ÇAO AO DIREITO DO AU- O) 
TOR 

COMISSõES ESPECIAIS 
~-~-~,-

Para estudo das causas que 
dificultam a PROOUÇAO 
AGRO PECUARIA e suas re-

CrHula em VIJ'tUàe à(l HequenmeOK percussões negat_ivas na 9l("' 
n· .um 64:1 do Sl, senadw U11r.r,-n ..._..., .. 
Cam"~.~ apruva.ào em 20 ae Ul.ne.n. ~ «ttçao 
de 1964! · · CrtaOu em rtrtude do Requerunrn· 

Ueslgoaaa em . 22 ae aovm.oro OE oo a~t 569-63 de sr senaDor José 
lllô;J. I t:rmtno apr-ovaa~ a.a ses:-.à.c oe. a.c ue 

PrQrrogaaa até 15 de aezemlJrt' t'!f ~gOsto d.e 1963. 
196::1 em v1.rtuae do Requertment<. a'!l. Destgnaaa em 21 de at)ô.sto :1e l963. 
mero llJ:i. 6~. apruvado em 1.2 o. e ll&- "' 
zemDl'tl ae ;962 Prorrogada por 1 ano, em nrtu1t 

~omp.eta.o.a eni 4 d.e Janeu·o ael de Req:uertmentc a" L 19'i·63 o1o àp. 
19tia com 11 ~es1gnação aoa '.:lenn~t~ nno1 Sena.d.ot Stgetreao P~WhfCCI 
Sena.àor~ va.sconceloa lorre.s ~~ aprovaac em J.b àe àezero!Jro 1f 
Edm unc.to L,eVl 1963. · 

Prorrogaaa a.té 15 de Clezeinb.rt' Ck 1 Membrm. llh - Pa...·t:dos 
19tJ' em vutuüe d.o R.equerunent.o nu. JOSé t''eJ.lctano _ ?~U. 
meru l 198·63 do Sr Senadoz Mer.e- ::tlgetreoo t->acneco 1Vtce?r.J 
ze.s E>tmeoteJ ap:-ova.do em 15 te oo- .:'.:lU · 
zemoro a.e Hh33. 

Memoros 1'7) - P&rt1doa 

Gllbert<. Mal'lnllO - PSlJ. 
.MenezeA t'uneDteJ - PôlJ. 
Hertbt~.Ja"' V1eu-a - UIJ.N. 
MlltoD Uamp<M - 001'11, 
Vaseonce.J.Of. rorree: - E"l"B. 
Edmunaç LeVl - Pl"B 
AloysiO ae carvalho - f'L. 

Jost B:ctn1rto •PresJdenr.e, - p'TB 
t..opel! aa oosta - UlJ.N. • 
AW'"éUc VIanna 1Rela!AJ.t) - PS.D. 
:iito.~ett\rlO: AUX1!UU Legts\8.\.lVCl, 

. PL-!0 AJeKS.Ddre M.arqUCIS til AlbU• 
1 aueraur- Mello 

ReunlOes: :l•s e ,~s Ceu-u u lt 
noru 

G) Para o estudo da situação 
do CENTRO I'ÉCNICO DE 
AERONAUliCA E DA ESCO. 
LA DE ENGENHARIA DE 
AERONAUTICA, DE S JO­
S~ DOS CAMPOS 

Orla.o.a em vtrtuae ao R.equenmen­
tc. a~o~ 168·63 ao sr. Senadur t>H-art­
Calaum aprot>aQc na ~essão :1e 1.3 
dt novembro de L963 

De3lgnacta em 13 d.e n.ovembr.J df 
196:t 
~orrogaàa até Jfi de dezemb.to i:t.t: 

1964 em VU'tuae ào RequerrmetU•D "t\ .. 
mero 1 158-63 ao Sr SenadOI AO~~ ... 
nto Juca aprovao'" em 10 dí .1e:ze!D• 
oro de 1963 

Memoros 16l - Partidos 
Jo.se t''eJ 1c1ano - PSU. 
Ruy Carneiro - PSlJ 
Ant.. -ôn1c Jucà - PTB 
Pa.dNI Calaza.ns - UDN. 

H) Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executivo re· 
ferentes à REFORMA ArJ. 
MINISTRA TIVA 

E) Para efetuar o levantamen· Cr:.o.aa ~ tlllc1a.Wva da Cà.ola.roEi 
doo Ueput.adQ.l aprovada oeJo t::ienad<. 

to da PRODUÇAO MINERAL em I 12 1963 B) Para estudar a situação da 
CASA DA, MOEDA DO PAIS e estudar os meios Memcro> <181 Partldo.s 

Senaaorea: 

Cnaoa em mtuae a.o EtequerlOlen­
to o~ ::.6J .tJa ag .SJ. t;enadior Jetret· 
aon ae 1\.f~Ulal apr<>"'ado em l4 11e 
agOstc ae Wüa 1Je! 'gnad.a em ~ti at­
agOstc de 1963. 

Prorwgaaa at.é 14 Cje março ae 1964 
190 r1Ht.s • em vtrtude do Hequer1men· 
to namer~ 1 160-63, do Sr. senaau1 
Jefferson de: Agutaz aprovado em UJ 
de dezembrc de 19tl:J. 

.. Memt;,ro.s 47) -

Jetterwo de AgU18lt 
PSD 

c.Preslae.:J.te 

Wt.tsoo oonca.Jves - PSD. 

Artnw Vtrg1Uo - f"I'B. 
Eamuna" t..eVl - P'l1:5, 

Aáolpho l'Tanco - UDN. 

Eurt.co Rezende tVIcePresJdente) 
UUN 

Jos<:.phat Martn!lo - Stlegenda.. 

Secretano: Otlotat Legutat:vo, 
PL-6, J B Ca.steJOD Branco. 

capazes de possibilitar 
sua Industrialização 

a 

Cr\ao.a em vtrtuae de Req'.lénm.eu­
to o~ 66:i·63. ele St Sena<10l ... oaé 
Enntrlo, aprova-do ua seufw de \f d.f 
setemb:.'<l de 1963 

ues1goaaa em 19 ae setembro c:te 
1963. 

1:-'rorrogaaa em vtrtuae d.o a«~,ue-­
runento o~ 1.159~6'.:1 do Sl. senc1-001 
~1llton Campos aprovaa< na ses.sãc 
de 10 de dewnbrc de 1963. 

Me.u:ínrUt \9) - ~art:àoa 

Jose l''ellCIADCI - PSU. 
AttllJ.Q Funr.a.na - l:':::iU. 
Eugénlo t:Sarr~ - PtiD. 
Jos.: &rmtrto tRelator) -
Bezerra N etl - P'l'B. · 
M"lO Braga - P'ra 

?'1'8. 

L<>peo da C<JSI.g - UDN. 

Mllt.oD <.;ampo~ IP:'e&OenUI) 
uu~. 

J"tlll4) L.eJte fVlcePr J - PR, 
secreta.rto: Auxlua.r t..egtsa!ttvc 

E'L--10 AJexa.nd.rf. Ma.rque.s ® A..t:ro~ 

q"UerQue MellO. 

Reuniões: 5•s teir<l4 u 16 norao. 
C) Para o estudo dos elditos 

da 11\lfl.AÇAO E DA POLIYI-
CA fRIBUTARIA E CAri llAL F) 
SOBRE AS EMPRl':SAS PRl-~ 
VADAS 

Para estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARITI. 
MOS E fERROVIARIOS 

0r1aa~ ew Vll'tude do Requerune-n~ 
to n~ ':131-63 do Br. Senaaor 0\l'IV'.la 
Vtelra aprovado Da sessê.o de J. cie 
ag0$to dE- !963. 

cr~11u em vtrtuac à.<> Requenmen-­
to Q9 7õ2 .. CJ3, d.o SI. senacJoz Jc.JS6 
Ermlrlo, aprovad<l os se.ssã() de 13 d.e 
oovemb~ de 1963. 

WU..SU:o OonçaJve.s - PSD. 
Lei~ Neto - P!>D. 
tHget re<1f. P9..CheOQ - PSO, 
A.rgeiiUl't. Ut FlgUelreoo - P'l a. 
Ectmunac ueV1 - PTI:J. 
AOOipl'l.(. t<'raocc.; - U UN. 
Joa... AgrlpllJC.; - OUtll. 
Aure.l.l(, Vlnnnf\ - PSB 
Jooaphal Martnno - ::iem teg<en.ia. 
Oetmt.aaos; 

Gustavo capaiJema cPresldenrel 
PSU. 

AOerbru Jurema - PSD. 
f.,aerte VIE. re - UU:-t •Su!Jstt:uJdc 

pelo ~putadf. Aroa.JOc, Noguet:"a,. 

I) 

HeltoJ Ul&.b - UUN. 
J.>Õ.uté! de :\.ru1raàe - P'l'B. 
Arn&ld~ Cerdelr# - t'SP. 
Juare? rnvora - PUO. 
EVJaJdo Ptnto -· MTH. 

Para, no prazo de três (3) 
meses, proceder ao estudo 
das proposições que digam 
respeito â participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das emprêsas. 

ME.\'LBROS 
Senadores: 

Bezerra Neto - Presidente 
Afonso Arlno! - Vl.ce·Presldente 
Je!terson de Agula.r - Relator. 
Le!te Nero 
Nelson Maculan 
Eurico Rezende 
Aurélio· V!=na 
Secretária~ A.ra.cv O'ReUly de Souza 

fevereiro de 1965 

ate lo 111 dezembro do 1!163 oeto 
!Uquartmenl<) 1'18-62. apr. em 12 "" 
;ombro de 1962. 

- até 10 ae dezemt>rc de 11164 poJo 
~equer1mento 1 138~63. apr. t:m te 1• 
iezembro de 1963. 

COmpletada em ~9 ae QUtuno=f=. u• 
1962, 15 de IDIUO de 1963 e 23 •• &orl! 
:1.e 1963. 

Memnroa UG) - Partidos 
Jefferson de AgW.u - PW. 
LA.>bâo 1121 SU"ieire t2S doe a.ortl de 

l963) - ,L-)f;;lJ. 
ti.Uy Ua.rllCl!'O - PSD. 
Henecucw vailadares - PSO: 
WU.so:o OonçaJv~ <23 ae lfoi>-U de 

19631 - PSD. 
UameJ ti.I'Ieger - OUN . 
Lup& Cl.tl <.>wta t2D ae Jutub;o 1• 

lll62o - UDN. 
M..Utoo CampOS {Vice~Ptesltleo:..e' 
tlertbaldo V letra - u L> !'oi. 
a.w l-'almell'a - oo~. 
~uvestre L"'ertcll::a !23 ae a.orU t:!t 

:9ti:.H 
Bezerra Neto f23 de s.br"O de i~rl3) 

- P'l'B. 
A.tonso Celso - PTB. 
Noguetra da Qam.a - P'fB. 

Barros Ca..,-aiho - PTB. 
Aloysio ele Oa.rvalllo t.PrestJente) 

- PL. 
Mem de Sà - PJ.. 
Ja&aphat Marlnho - S legenda. 

K) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n9 7/61 

QUII UISI'Oh SOiilth AS MAI&­
IUAS OA COMJ'I!:'J'~l:U, t'lU\'Jl .. 
1'1\'A UO SHNAJJO, ~UI.Ll.NIJO 
AS OI!. l"ltOPOU a EXUNI:.ltA(_.:&O 
UU~ UIUWES Uh MlSSAU DI~ 
.,LOl\lA "J'JC.a PriRí\lA..'\'M'J"~ K 
APIIUVAII O ES'IAUt:U:ll.:lli<S• 
1'0 O R04\1Pll\1KN1'0 1!. O U.f!.A .. 
l'A~lEN'l'U UE KI~LAI,lOES UI• 
Pl.OI\lAl'ICAh COt\1 PAlSES ES .. 
l'KANGEIROSI. 

El.eJta em 4 ae outubr ott~ 19tH. 
f'rorroga.cta: 
- ate lb ae aczemoro ~ 1962 ;:;tuo 

Requeruneni:Q .i07·tH apr. ·em l4 u 
1t>z.embrc d.t 1961; 

- a.te J.b a-e aezemtlrc àe ;9ó~ oe'o 
Req l 139-63 aPJ em 10 tl~ aezem .. 
oro de 1963 

COihpleWda em 29 <te outuorQ ele 
t962 e 24 ele abril de 196'41. 

MemDJ'O$ U6J - l!'a.rtldO.S 

Menezeo; punenteJ - Pi:UJ. 
WUSoD OonçaJve.s t23 d.e a.brll da 

L9&3J - (-l're-61'\S.ent.e - PSU. 
t..oDD.o da SUvetra - PS).). 
Ruy Carneiro <23 de abrd de 1963l 

- tl'SJJ. 
GUlclc; 

1004) -
i:urloo 

HW31 -
oa.rue.~ 
Milton 

- UUN. 

Monà.U:l r.. de outuoro de 
I?SIJ. 
~-tezende (23 ele aoru ci..e 
uu~. 
K.Meger -
Cam~ 

UDN. 
IV!oe-Preatden~) 

Hanbalà.t. Vle.J.ra - UDN. 
Lop.. da Costa - UlJN. 
Silvestre PértcJee ..••••• • ) - PTB 
1/'lVa.!d<: l.Jma - .P'l""B. 
Amaury Silva 124 de abrU ele ~963) 

- PTB 
Vaga ilo SemHtot PJ.nto Ji'erreU'a 

~~ de a.brll de 1~3> - Relatoz 
Des:tgna.oa em a d.e agOSto cte 1963 

Prorrogaa.a em vtrrude elo Requt!n­
mente 11r. 1. .161. de 1963 do sennm 

uestgnaàa em 13 de novem..bro IJe 
•963. COMISSõES ESPECIAIS n~oySlo de carvalho _ PL. 

PARA Q JiifJ:[OJID QE LiDo de Matos - t'TN. 

Senador A ttlllo F'ontana, apN' aJo 
em lO a e dezembro de 1963. 

Memoroa 16) 

Attlllo Fontana 
PSD. 

José 
PSD. 

Fcllc1ano 

- Pa.rttdo.a 
- Pres1dente 

- fVlce~Pr. 'i 

JOSé ErmlrlO - Relator - t;J"l'"R. 

Adoloha t<'renco - UDN. 
A uréllo vtanne - PSD, 

PL-3. J•J!Ieta d.tbelzro (1<;.1111 S&ntol. 

J?rorrogada sté 15 de dezembro de 
1964, em vtrtude do Requerunento 
ar,. 1 llrJ-63. do Sr. 6enadOJ JQ.llc 
Leite, a.provaào em lO de dezem.D:ro 
de 1962. 

Membros 15} - Partidos 

Attlllo Fonta.ns - PSP 
SlgetrtOO Ps.cbeco - PSD. 
JO$ ErmU1o - f?TB. 
LrlD.eu aornnausen - UDN. 
JU.Uc Le1te - ~R. 

PROJETOS OE EMEN -DAS A ('ilNf!'l'l'l'úfrÃO L) ~roleto de Emenda .à Cons-
.. ------~------"-- - -- t1tu1ção n9 B/61 

J) Projeto de Emenda à Cons­
tituição ~9 4/61 

!QUE OISPOR SOIIIIR Vl!NUIMEN· 
ros DOS MAGISr!IADOSI 

EleJte em 21 ele Junho ele 1961. 
Prorrogaoa: · . 

IS!\li!Ul EXONERAÇAO POR 1'110-
P_OSTA 00 SENADO DE CHEf'E 
DB MISSAO DIPLOMATICA DE 
CARA TER PERMANENTE!. 

ll:lelta em D de outubro de l961. 
l?"rorroga.da.; 

Seoreta.rto: AUXlllat 
PL-10. Alexa.na.re M de 

I secretárta: onctru 

• l..egt...__-10 - ate J.b de detembro de 1962 011!-t 
A MeJJo. Requeriment.c 6®·61 apr. em 14 c!~ 
t.egt.s:l•tlw:J. 'dczembrc de l9fll. 

·- até 15 de dezembro de 1.06'..! <>elO 
ttequertmento 508-61. a.t)rovn.do em 1" 
de )a.n.et.:·o de UHU; 



/ ~êgunâà-félrâ lf DiARIO DO CONCRESSO NACIONAL: '(Seção RJ Fevereiro de 1965 109 - ti!U -== 
- att a de IUiell'o de toea, pe~o 

llequerunento 181-&:l, aproyado em lJ 
de dezembro de. 1962; 

MelllbrOa !161 - Partl4oo 

Je!fersa.a lle A.gUlar - PSD. 
WllaoD Gonça.l\'ez <23 de abril d< 

Joio A.gr!plno 123 de al>rU . de 11163 s) 
- Vtce-Pre.sldente - ODN. 

Projeto de Emenda à Cons.' 
tituição nq 5/62 

- .. té a de dezeml>nl de 1984, pelo 
Requerlnlento · t 140-63 ,aprove.clo em 
lQ do dezembro de 1963. 

OOmpletada em 30 de março de 
19113, 29 de .outuhro de 19113, 23 lle 
abrU de ID63. · 

Memnroo 116> - P&rtldoo 
uenezea Pimentel - PSJ). 
RUY C&rnelro •23 de abril ele 19'J3) 

- Presldent,e - PSD. 
LObão ·da suve1ra - PSD. 
Jellerson ae ASUl:u 123 !lo •l>rll Ot 

19631 - PSD. 
GU!do Mon<l!n <29 de outul>nl . de 

196ll1 · ;... PSD. 

19631 - PSD, 
R(ly C&rllettO - PSD. 
LobA O de Silveira - PSD. 
QU!do 14on<llD 12S de outubro de 

19621 - I?SD. -
Mllton Campos - llDN . 
aerlbaJde Vletra - UDN. 
Lop.. de COSta - llDN . 
Jollo Agrtplllo •23 de abrU de 19831 

- UlJN. . . 
Eurtco Rezende 123 de &brU c1e 

19631 - ODN. 
Sllvezt.re l?érlcles <23 de alltll 4< 

1963> - PTB. 
oNguetra 11e Dama - P'I'B. 
BaiTOs Carvall'o - PTB. 

01\nlef Krteget - UDN. 
Eunco Rezende 123 de &ln1J ele Josaphot Martnho 123 de •!lrll d< 

19631 - UDN. 19631 - S. leg. 
Milton campos - U0N. Aloys:to de CarvR!ho - Pt.a. 
HertbaJdQ Vteua t Vtee~ Prts!deDt.eJ Ll.:DO de Ma toa - .PTN. 

- lJON. 
J..oo,. <ta Costa - UDN. 
Va.g,a do Senador Plnto P'&-reln O ) 

<23 de a.bril ele l!lil2 - Relator -
PTB 

Projeto de Emenda 'à Cons­
tituição n9 11 /61 

Bezerra Neto· c23 d.e a.brU de 18631 
- PTB. 

Amaury Silva f23 de. a.bril de 19631 
- PTB. 

VtVOidc Umt - i'TJl. 
AJoysto de Carv&lllo - PL. 
Llno de Matos - I'TN. 

. M) Projeto ele Emenda à Cons. 
titulção n9 9/61 

<QUE 1\!0lllFICA O REGIME DE 
DISCIUMlNAÇAO DAS RENDAS> 

EJ.elta em 10 de novembro d.e 1961. 

Pl'OTtOiadl\: 

- ate 15 de ClezembrO d.e 1962. llCJ.c 
Requertmento 60õ~61 ap:"'vado ~m. 14 
de dezemb~ de 1961; 

- e.ta lb·. cse d.nembro de 1963. peJo 
aequerlmento 18~6~ &provado em J~ 
de de.~.etobr<l de l962; 

- •lé I& <1e aezembro de lD6i, 001< 
Reqnelimento 1.141·63 .&prova4Q em 
lC j( Jf7ernbrç de 1P63. 

·\;r:mor~ U6l - P&l'tldal 

Jcll~:J~D ae · Arut&J t.23 de ~Wrll 
de lUmlJ - PSJ.J. 

.Mtneze:: ~unetJteJ - PSD. 
Flllntc MUlJeJ - PSD. 
GU1do MoD:rli:D 12'9 de oututi:o de 

19621 - PSD. 
. RU) Ca.mel.fo \23 de abrtl 4e 11& 
- PSD. 

Drulle> Krleget <Relator) - O'DN. 
J.<..W1co Rezende ~3 de Abril de 

HffiJ) - l!DN. 

MUtoq uampoa - ODN. 
BerlbaJdo Vlelra - UUN. 
Rw l?alnletra -UI>N. 
Amalll1 euva - aa c1e abril a• 

19631 - P'l'B. 

!CR14Ç40 I>E NOVOS 
MUNICIPlOSI 

Eleita em 28 41 ma.rço de 1M2. 
ProrrogaçãO: 
- ilte J.fl ele dezembr(l de 1963 pele 

R.eq 794-62. l;l.provad(l em 1.2 de 1\e-· 
lembro de l962 

- a.té lb Ue àez:embro de 196-l, ~.W 
Req 1.143-113, ap-rovado em lO ae 
dezembro ne 1963. 

Completada em 29 d.e outubro «1t! 
1962 23 de a.Or1l de 1063 e 22 "..e Ju~ 
lh<l de 11163. · 

.Membr06 - PartidO"! 

Jetterson ele Aguiar - PSD. 
Wt.ISOtl Gonç&Jves 123 de &brU 4e 

t~blh - PBU. 
au_y oarnelio - PSD. 
UlD!w <ia Sll veu-a - i'SD. 
OUtdo MondiD 129 de \JU.tubro de 

196'4) - PSD.-
Mllt<>D Ca.mpoa - UDN. 
Herlb&.>d< Vleire - UDN. 
Lopeo de COSta - Ul)N . 
Joàc &ptpino t23 de a.bril de 1963) 

- UDN 
I!.'Urleo . Rezende t23 oe a1Jir11 4t 

Ul6~1 - UlJN. 

SDvestre PérlcJes t23 ele a.br1l de 
19531 - P'l'B. 

Nogue1r11 c1a Gama - PTB. 
Barroa carvalho - PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Miguel COuto - PSP. 
oattete Pinheiro <23 de allrU de 

19631 - PTN. 

P) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n9 1/62 ' 

Oalllel Krleger - UDN . 
Sllveatre Pértcles t23 de a.brU ~ 

19631 - PTB. 
N<>guelra da Dama - PTB. 
B<LIT<l' Carv&lllo - PTB. 
AJoysto de Carvalho -, PL. 
AuréHo Vianna 123 de a.bril de 

19631 - aelator - PSB. 

Q) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/62 

tlNS'l'I'I'UI NOVA DISCRIM1NAÇAO 
1>8 REN04S EM FAVOR 1108 
MUNit:lPIUtitl. 

Deu.a em 23 de ma1(l de 1962. 

ProrrogaÇâ.o: 

- ate 16 ae dezembro de 1963 peJCJ 
RequetuDento 186~6:&, a.provado CliD u­
de dezembro ae 1962; 

- ate 16 <1e d<mmbro de 1964 'V'It 
.R.equertxnento a .14ó-63 aprovado elXl 
10 de getembro de l9íl3. 

COmpieta.cla e:J. a3 de &OrU de 
1963. • 

Membros - Pa.tUdos 

Jerterson ae AgWIU - PSD. 
Wt!E.o.u Oonça.lve~:~ 1t'.i a.e a.~:>:'1J Ck 

1963J - Pt;;.lJ~ 
auy OarnelrC - PSO. 
Lobão ae SUVelre, - PSD • 
Lelte Netc 12:1 de ELDrll de lQS:!) 

- PSD. 

M1.t.un campos - UUN. 
Hertbrudo Vlel!a Vlce-Pre.sJdeote -

UDN 
Meneze~ t>tmenteJ ·- PS-0 • 
Euricc R.e"Z.enà~> t23 ele &.brJ t4t . 

·196Jl - Rel&tul - l1Dl<!. 
suven.re f'ér\CJ~ t23 Qt 1\.b.rU at 

1963) - PresJaeot-e .·- PTB. 
Nosuetn a,. oam• - PTB. 
Sart'O.! Carva.tho - PTB. 
Aloyalc ·d• ()arva!M - I'L. 
Lino ·de Mato. - PTN. 
JoA.o A.grtptno ('1:3 de abrtl cS.e \&53) 

- UlJN. 
Daniel Krleger - UDN. 

R) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/62 

IAO'l'OlUZA O !'lUUlJNA.L S\JPE· 
RIOII ELlll'l'ORAL a FUAII OA­
rA l'4RA A RliAUZAÇ40 1>0 
l'WBISt:ll o l'l!I!VISTO NA 
IIDENI>A CONS'fiTUt:10NAL N" 
l - ATO &DICIONALJ. 

a:Lelta em 10 ao JUUl(l ae 1962. 
~~a.çllO! 

- &tf lfl de óezembro de 1963 pelo 
ReQUOI'UDeilt< 181·&-l aprovado em ~ 
de dezembn: ~• ·1862. 

IDISPOE SOBRE A ENTREGA /!.OS 
MUNIOIPIOS I>E 30% I>A ARRE• 
CAI>AÇAO 008 ESTADOS QUAN• 
DO EXCEDER 48 RENI>AS MU. 
NWIPAISl. i 
EleJta em 13 de seWmbro d.e led2 .. 1 

il 
-· a te t• de dezembro de 1963 pelO 

Requertmento ov 1.147~ti::J a.Drovada ' 
em 12 de dezembro de 1962; •I 

- até Ll ae aezembl1) .<le 1964 oeJo 
aequerunento' 1.147~6 3aprova.do em 
~o <1e dezetnl>ro de 1963. ,, 

OOmplel<la em 23 de allrU ele lll6ll, 
Memnroe - PartJOoa 

Jetrersoo ae Aguiar - PSD, 
Ruy oarnero - Pl:lll 
Lobâo da SJvera - ~. 
wu.soo Oonça.J\'e:i <~ de abrU do 

1963• - PSD. 

!.elte Neto •23 6 631 - I?SD. 
MeoezetJ PUnentei - Preslóente. 
Mlltun Campos - UDN. 
Berlbo.ldo VIeira - UDN. 
Josa.phat Marinho - •23 4 63> 

Vlce-Pres1<1erlt< - UDN. 

DaoJe. Etneger - ODN. 
v a.g9 o o Senb<n PlOto F'errelra. 
Eu.r1oo Rezende t23.f: 63• - UUN a 

126 t 63} - PTB. 

Noguetra ds QalnJI - P'rB 
sarrO$ carvalho - PTH. 
Mem de S~ - PL 
Mlguel COuto e23 4 63> . - pSP. 

T) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 6/62 

rAUMI<NTA PARA QUA'fl!O O NO­
MEllO DE l!EPI!ESEN1 AN1 ES 
DOS ES'fADOS B 00 DISTRITO 
FEIJ~RAl NO SENADO>. 

B!lelota em as. 9 62 

ProrrugadA: 
- ate 1D.J2 63 pek> Requer1ment.o 

790·82 aprovado em l:i U 6'.1: 

- at.e lO 1.2 64 oel() &equenment4 
1.148,63, aprovado em 16 1.2 63. 

Completed11 em 23 4. 63 

Membr~ - PBJ:ti<lo.\ 

Jetrer.son à'f àgUlaJ - PSD 
Ruy Csrnelro - I?SO 
L.DbàfJ da Silvetra :;-- Relator 

PSD 

· Wt.tson 
PSD 

OonçaJvea !23 • 63) 

Menez.e.s Plmeoret - PSD 

Mllton Campo.> -UDN 

aerlbald.o v1e11e - UDN 

Josaphat M.AJ1nllc) - (23 ' 631 
UON 

aa.,..,. Carva.lllo - PTB. 
A.'"gemlro de Ftgue1re4Q - PTB. 
Bezerra Neto 123 de a.bril de 1863 

rOBRIUA1'0Uli!DADB U& CONCUR• 
80 PAR4 lNVI!STWUJIA IW 
CARGO INit.JIAL DI! CARREIRA 
B PROIBIÇAO I>E NOMEAÇOES 
INTE1UN4SJ. 

- ~~ 111 de oezembro ae 1864 IJilJO 
R.equenmenw a 146, anrovadc tm W 
de d...,.bro de !96a: 

Oan.JeJ. Krteger - UDN 
E:urtoo RezenGe - ,.z::s 4 63) - vt­

Qe ee-Presidente - 11DN 
.. • V age do SenadDI , Ptnt.o Ferreira 

COmpletada om 33 Ge abril 

- P'I'B. 
AJO)'Sló de carvalho - PL. 
L!no de Ma tos - PN. 

N) Projeto •de Emenda à Cons­
tituição n9 10/61 

tAPLit;AÇAO DAb COTAS DE lM· 
POSTOS. DESTINADAS t.OII MU· 
NlCIPIOSI. 

Elelta em 2a de dezembro de 1962 

Prorogads: 

- llé lb de <lezembro de 11163 oew 
Req. '183-63 aprovado em 12 de de­
zembro de 1963. 

- ate l& lle aezembro de 11164 pelo 
u.q, 1.142-63 aprovado em 10 de 011• 
\ubro de 1963. 

COmpletada em ao 4t - Gt 
11161 :lll de outubn> do 1eet • I do 
abril do 11163. 

11163. 
l!:lelto em lO de mslo ele IDII:i. Membroo - Partidos 
PrQrrogacta;. Jefferson ae Agu.taJ· - PS. 
- a.té 16 de dezomb:o de 1962, pelei WUSUn UOnçaJ.v~ t23 t1e &br1l à.e 

ReQ 18b-63 aprovada em 12 do de· 19631 - I?BD. 
zembro de 19ti2. RUJ Ca.rnelr<l ~ ~SD. 

- a.té 16 de ctezembrc de 1963 pele LObàc da ~Uvetra - PBD. 
Ru.J 1 144-63 aprovado em 10 de de~ Menezet. Pt.mente1 - PSD. 
zemhro de !D63. PJ;f.te Neto •23 d• abT\J de 19l!3) 

Oompletaels em 33 Qe 8llJ1I a •. 188b. . 

Membro.t - Puttdoa 

Jefferson de 'AgU!az - PSD. 
Wilson (lOnça.lv.. t23 de &Dr1l de 

19l!3) - f'SI), 

Ruy Carneiro - PS. 
Menezea Pl!DeDtel - PSD. 
Milton Oampoe - UDN. 
Rerlb&ldo Vlelro - UDN. 
llillrloo Re- <:13 Ge &l>l1l de 
I - UDN. 

MlltoD Ca.ml>O" - UDN. 
Berlbaldo Vletra - UDN. 
JMCJ /l.grlplno 123 de a.brU de 1963) 

- UDN. 
BUrtco Rezende l23 de a.orll Clr 

111631 - IIDN. 
Da.nleJ Etrteget :... UDN. 
Sllu•tn · per1cles t2i de a.brll Oe 

111631 - PTB. 
Nogueln d.a Gama - PTB. 
B&rro~ carvalho - P'I'B 
Mem <1e Sl - PL. 

, t23 t 63 J - !?residente - PTB 
Nogueira d• aama - PTB 
aan·o~ Carvalho - P'I'B 
Mem de Sé - Pl 
JOlio Leite t23 4.63> - PR 

U) Projeto de Em~nda à Cons­
tituição n9 7/62 

rttEVOUA A Ea:IENOA CONSTITU­
CIONAl N' t, QUI! I.NSTI'fUftl O 
SISTEMA PaRLA!IfENTAll llE 
GOVI!UNQ B O 4U1 61 DA <;ONS· 
riTUIÇAO FEDERAL DE 18 DE 
SETEMBRO DI! 19461. 

ltlett6 em 0.12.62-. 
Prorrogada: 
- a.té ·16.12.83 oelo IJ.oquertmento 

791·62. aprovado em l2 12 82; 
- atf 11 121 64 oel<l RfquertmeD\4 

1 H9·63 &provada em lO 12 63. 



_:1_ 1 O ~c J;Und~n-::,;f;:;,ei:,:,r:;_a ~1:..;5:,_,~~==,;::...l,;;l '-,;;fl,;;' i.,;;O;,;;D,;:O~C,;O,;;N;,;C;.;P.;,;. E;,;S;;.;S;,;O;;,..;N;.;A,;C;,;t.;;O;.;N;.;A.;;l=,;i S,;,e,;ç;,; • .'l;,;o~fl;.,) =~=~~-=· F;,e;,;v,;e,;re;,;i;,;ro;,;:d.;e=1;,;9:,;5;;;5;. 

Mt>mtJro.s - PartldO.'> 
Jeffer.:on de f\.guiar - PSD 
Ruy ca.rno•o - PS'D 
Pedro Ludovlco - PSD 

Amaury Silva - PTB ' Josaphat MarUlhO -· Sem Leuellda 
Leite .Neto._ PSD 1 A!or•oo ArlOO. - llVN I 
Vara do . .&rmHlfil P!:r.to ~erre:ra Jose Lelte - PR 
Bezerra Neto - PTB · I Raul Olube..'"ti - PSP 

:>..,..;:no.<!a em 25.5.1964 
Jefferson do Aguiar 1PSDJ. 
Antônio BBlbJno IPSDl. 
Wilson aonç01ves tPSDl. · 
Ruy Ca.rneil•o !PSD) 
Mene-zes Pimentel lPSD). 
Edmunoo Levl !PTBI. 
Bezerra Net,o rPTBt. 

Wilson Gor.ç:tl..-es c23-4-63l - PSD 
BeneGtto VJ:!laâares - P~D 
MUton Campos - UDN 
I!t>r.L~;c.o \lle;rtJ - UL)N 
FuriCO Rezende t23-4-C31 - UO~ 
DnnJct ::=:rte~er - lJD~ . 
3Cõo Agrlp:no •23-4-63) - "OON 
P...maury Silva t23.4 63! - PT9 
No~nena da O'lmq - PT8 
Bi1rros· CAr;alho - PTB 
Mezn de S1. - PL . 
R.auf Giub~rtí - PSP 

i) Projeto de Emenda 
titulçii~ llq 1/63 

(TR.".JL\~..fjU .J.O. ~~li.Jt.ti~~R!:S h 
KO:.t~·.:-1 E i'P.:l\i.~L! •. ;Jo S:J 
OPS t t1L1S l.\l.SA1.{1i"~~H:;D;. 

D~-Si"tlDQ}I t·m t3 4,.63 
Prurrugaaa e.u:- lG 1.::: 64 !JE>Jo Re· 

q·l~rune-n~i..- 1 t5()- 6:i nprovu.-ju em ~.L. 
ciJ d.Pz··;;:.>J:c. d~ 1,.,3;) 

·- PTB 
Vn3a do· Senad'>l Edu:ardo CatalliD 

- Vice-Presidente - PTB Z-2) 
Vaaa no Senador Ed~ardo As· 
EuncO Rezende - 0 rc-sldente 
MtJton Carnpcs - UD~ 

Projeto da Emenda 
Constituição n9 1/63 

à 

Dt~meJ Kne;:oer - UD~ 
A toysb de cnr.,!'ltho - PL 
J0-8!Jhat \1arinbu - qela tor 

Em Legenda 

Y) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 4163 

!CON(;E!lE mU.~IDADES 40S 
V:<::!:~FA!lt>Rii'S~ 

De..1 -znr-d.a em w l:l tiS 
P1 u•·ru.;aa.t e.•e ;:, 12 64 oe!c R.e· 

;••er:'TI:~ '-t o·L.-nert ~ 1D3-f3 aprova· 
:io em :o :2 o:J 

1TR • .::.:.J!Jl•'i'.lU.~~t'lA pf,f.t . .\ à RE­
tiEU\'A 00 t\llUld.u. U.\ AU~A 
t~UI!. !:ih t;A:.LHll.~lA_:t A CAltUO 
ft~L~ll\'0) 

l.)es!;nuaa em 2.1V 63 
?l'IJrroga.Cia ate !b !<t 64 nele . R.e· 

o:tuenment<t numero l.lflb·f<:i. apruva· 
-...~ em 10 1.2 G:i 

M .... mtr03 - l;,a.rt.~ooa 

Je-ttcrsoo Ot. ag,1:;u - t=>SP 
Ruy carnelrc - t}~D 
WL.son uunr,a. vea - PSD 
JJSf' i:N.i!J~8f,t· - p!:;IJ 
\Va.t.rc.« ü..~rgel - PtiD 
1\r~emlrc ::~:: t"lgUPlte1o - E1TB 
l:J.et~.rra ~e·.o - l:"'.t:%:5 

Arthur VtrgUlo \PTBJ. 
Oscar. Pa.s.sti8 'PTBl 
Afonso Arinos IODN). 
Milton Camnos rUDN). 
Eur1c.o RcLende (UDNl . 
Alov~~o de Cl.rvt.lho PL),. 
J~sphat Marinho rBPl), 
Aurél!o Viannn IBPIJ· 
Aa,../i.o St.einbruch íBPD 

·---.· 

. c~·H~rEs PARL~JF n:!HES.J1E 
lNQ.UitlUTO 

VI!Il~l)A8 02 ACOXDO C0:\1 4 
1\Wl' 53 OA CONSTITU!OAO • 
O t~.:.-:.1. 1'19 At.P~EA A. o{) R&o 

. Gl;'..i:!:N1'0 l!'fl'ERNO. 
1~) Para apurar a aquisição. 

~'~'~mJ:o~ ~·:trtlec~ 

Jetllõ'f$0T• ·,p :\ ~Ul.'11 - PSl) 
Ruv Cal~H .rtt - ~;·50 
L\v :tJ .:;._, St:vt•l.ri.l i:>SP 

J~'rtcr~un Qa ó.<pl;:.t - p;:n 
n ,y t.l:unetro - ~·.::.11 • 
WJfl.c d" Silvenq - f'SO 
W~i mo Gonça;.v-e... - t:JS!J 
:\1entze~ P;ment.e-1 - t::ts; 
~P-t ,, :-t-o - ?:.o 

S4'v.:-stre ~f>r~c.c,.. - ~l'B 
I.'.O!nut.dL , f''l - L"' f~ 
E'lrl~c Ht>:r.~·nae - UL~.f 
Mt.t.vn Cnmp•! - OU:i 
A.oys;c de ·~·.i.r-8 .h c. - f'l 

I ptlo Cov~rno Federal. dOI 
·1 acervos de concessio.',~ f.ria1 

de serviços públlooa .e I 
importação da chapao. dt 
aço para a Cia Siderúr· 
gica Nac•onal. 

\ .... 1son GQ;:~.H~C~ - W.•''-·.ar 
PSD 

.o\lê'n~?e:<:. P:meCJt.l!! - l'\50 
1-::-.t~ i'l<.''-Q - PSO 
A'11~·~rv .::·iva - Pffi 

A!nf •:n '3'1:-r!l: - PTB 
llf'?P.rra Nero - P'tB•. 

, . \f>J.;a do S.ena1ut t'l:ut.a 

A.l';Jnso A.;lnL·~ - UUN 

JJsaohJt H:nrho - b.~m t..~gçnds 

1 

Ju~~o we-:te -- Pi! 

D~zP:rr~:~ Neto·- V1ce~1J.re.:;1dçn~ 

PTB 
- , - P'l H 

Ferr~U'!l 

1 
!:-3) Projsto d~ 1o.'11•nua a 

ConotitLJÇ:lo n9 8t'i3 V :l!!n de sron.ador Plnto c·crre1ra. 
- PTB-

:S~~vl·J·tre t>erlclc.s - PTB 
!".flnlberto sena - PTB 
E".nt~ R.3z~nde f23 4 e3) - OD!<l: 

· MJ!t<~n c impce; - lJDli 
A 'av:.lc de (!r.n--a~hc - PL 

e-.sl;:nu<t_a em :.nl U; OJ 
tAü.U!NO,•.-H..) l.I.US 3HJ~~t'~.P!US· 

"ltvesr:t l:'e.:-•c:t'.: - P'lB 
Ar1rm:n• de- ~·tgue-treCltl - P'I"B Jo::::Rphar Martnho ·- sem Le~r:-nda 

P.ro:rv;::.;.oa o.r.é l;L ~a 04 oel.o R.e· 
iJ·lUI,mem-o nu~uerv l l~•·OJ." ;~.p:-u'>a· 
j_o ..:m 10 12 63 

E\u !ct. R<:.· 'GJ~.; i23 4 f31 - UON J'lâO A~riptno - OON 
M:Jton Onmoos - O.ü~ 
Dante. t:t:·t.,~et - OUN 
Jo~rphst Mar!nho - Sem Legenda 
Alcys1o de Cn.rv-aJ.ho - PL 

W) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n~. 2/63 

matmTO UR ~ROI'!tiF.DADI'i!J 

Da..<>ttrnaoo~ em 23 4.e3 
Pt•orroga.da; 
- at~ 15 1.2.64 peno Rcquertm6Dl0 

1.15t-6a aprp,ado em lQ 12 63. 
Membro.~ - Parttd:l» 

Je!Ier.son c.tc: AguW - PSD 
R!l)' Carneiro ·- El're.sl:d~Df.t - E3SD 
LO!Jãt. da SlJ relrs - PSO 
Wusoo Ot.mçsJv~ - PSO 
Meneze:; Punentel - f'SD 
Heriba~do Vtelta - Vtce·Prcsldcn-

t.> - ~Sll 

A.tnn.ut}' suva 
aeza..'"t'r.. NctQ 

Va~~ dt 
reira . P'f'l:l 

P'lB 
<"fll 

Sena.uor 

SU vestre tJerii.ll~ - PTl3 
Ar1iw VltgH1Q - P'l N • 
L.'Urtcc R,....r--:caàe •23 t 5:J) - UnN 
MUt.oD: Gaarpo.s - ReJ.BW1' - ODN 
Ju:ir A>fl JJ)hlo, - OLJN 
Jvs!:.phc.t MartnbQ - Sem Ltzepcla 
AloyJic. da Cd.I"VItiho - n.. 

X) Projeto de 2manC:a à Cons­
tituição ,9 3/63 

ID.PPC:•. ~'i~:J!.!: .. r: .. (\1)Ilt;";:-:Jifi'l':tl\· 
.:.,:, .. u ~o :.;L.,_ r.Gw ~~.u~~·u,.'l.. ~ 
i'"'J'. ·.:-·.:-. . .:..'1. ::& Lt:~ . .:: . ... ;:.cr.:-1 
::""i. ~~:t:::· v r. nc tD~nnu.ua. 

n"'. -..:n ... "-l>~ ... to) -1 f).QJj 
~-:'0-tTt. ;~.-d~ u,t{; l!J. ~ Q.1 ('.O~Q fl'1-

~\! •• Lo eu '--t l ~ j-~ L ~1 ::.u. Cs, '!.dU tm 1(1 
11c ti~:t~m·1r'- j~ u:t3 

i.:".: e-m o r e;. • Pth U-:-~ :'" 
Jefitr~v! ti.e ATll::!r ... P:i.O 
P.'.·~· Oe.rt.l"tTC PSi.J 
t ::./!f· •h ~.lve1r0 
·-~~~...: _,, ·~ 1"!-'1' "":; 

: 1.;,,r:•;~ •. tl, ::1c~•c; 

• 

1-"'-!l 
?"""·.:.. 

·- l-•_;L 

Z) Projeto da Em~nda à CoM·· 
tituiçâo nq 5/63 

il>lf1Pôh ISOHR~ O t:'.a"OSTO DE 
V~XDAS H CO~SlUNAÇO~S 

Oe.iJgnaa.a em ~l.ó,ô3 

!?rorroga.da até l5 13 8-t pelo Re­
querimento. oamero 1.134-63, aproo. 
vado em lO 1!1 fki 

Membros - ParU(IQS 

JetiorSoD ~· agu1a1 - E'Sil 
Ruy Carnetrc ·- PSD 
LObát :ta SUvetra - f'SD 
WUsOI'! GonQa-l\>e:!. - f'SD­
..\teneze.! Ptrnent.e-J - PSP 
Lellt Ne·o - PSD 

J~Ue;~r. Cft l\.J'..1.:1l.I - FJD 
H'J.y G:unel.;<. - PF.»D 
Jo.;e r·eacla.nc ... P.::i.D 
Wt.suo Oot.çaJVCl - t!3D 
Be~erra Nct<: - · PTB 
Ed..'.:IlUD!lç l..t:Vl ;... fd"J.."'B 
Atgem1rt t''lguelreao - PTA 
Me!L tira.g3 - 1:"1 B 
EurtC<. aezenae t23.t 6iH - ODN 
A10Ysitl àf carvalllv - ODN 
é\.!uru:t. Ano~ - UDN 
Jorut.pha t Atarlll.ho - aeJatot 

S:..i.D LCJlencta 
Aurelio Vte.nna - PTB 
Júho Leite - PR 

Z-4) Projeto da Emonda 
Constituição n9 1/64 

à 

Amatll'y Sllv, - PTB 
Bezerra Neto() :- PTB 

~- Vaga do Senador 
Neder - PTB 

tEl-e1Ç3<.. a~~mâ~fca c..~ · Vtc~~Prte~ 
HUmberto <lden'e c.om o PmJdmto <!a RfP~· . oucal. 

Arg-emlr() à.e Fig-.:e!.redo 
f..'rJr.cc Re:zen(ie - UON 
MUtun Campos - UUN 
Dan1eJ Krteger - ODN 

i"l'D 

Aloysio de Qa.rvalbO - PL 
Jaoaphat .Marln.ho - Se mLegenda 

Z-1) Projeto de Emenda 
titulção n9 6/63 

(l~E!.EG!"!UL!!?IlDZ) 

De.si~n~-d.<l e~ a.lú.L!! 

à 

Prorr&.!ado a.té Ui. J2 64 OlllO no­
lUertmen':.(. ntunerc 1 15ti·63. aprova­
lo em IO 12 6J 

~··m·--~n;J ~ p; rUC:~J 

Jetterson Ch; A;r.IUt - f?SU 
R'J.V Oarnet:t. - l-D.D 
Volt~ •. vw Cf,Jttn.~ve:: _ !?~!"f 
J'.~·~ ~ :J.J-~t~r.t - Pfll., 
\7aJ.tredt O•l.n~eJ -- PS:O 
·A-':!rH~;rc -!1: F1 ~N- l.L •.· Pr;1 
B~.::A ..... h NJ-tc - t-'!1--' 
Sqv,,t;'!.ft: p,· ... a·;:-~ .._ FT-;c; 
'_rl.n:l:-r·· r;nn - ~·Tf' · 
~_;lTJ('( ~1-:.:t;:.Vf.f' - l•f~: 
M.t:tan C;P,I.-"If _ (JUl! 
A.:oysio óP ~.:~· :~·:Ll:o 0 IJZJ 

Ocsl.gnads e.m 26.2.1934 
Jerters<Jn áiJ A'- :.tlAl ~SDI. 
Ru:r C..trne.i.tc. t~l;)D~ 
Lobl!o õÚ1 Silll~irll tl.JSO>. 
WiJ.oon UonçalVP~ .t>SD), 
J•>hé P~lleJô.(no .PSü). 
a·zerrtt Nt'tt. t>'I 111 
~Jthuz v:r<Lt: l·T-'1l 
A.:J:t6ru.. Jtltb tPT.U). 
~ Pss.c:vs • 1P'fBl. 
AntOn!o C,,.r·~'~ 1:rn~~~. 
tJovst~: aP Carv:o Ih"'"; !PL>. 
~;·Jrt('f r.· :o:-ncl.f' •.ULNl 
:.Wtca CJ:n-ç.rt.:: tUt..·.i.'l, 
J•JS:.·'lh'.lt .''·.trin"':c tDI'J>. 
Jú1fo t.i>He 'BP'n 
Aurélio \.'lenna 1Brt> 

Z-5) Projs·(o da L::ril:nC:n 
Collsd·iu:t;;.··.o nq 216 1 

à 

ID.i nov:1 renf' cao t'l. e!tne.J a, de 
trt. 101 c cJ lt::'IU u: tl.r .. a.rt 12 i 11!~ 
Cr'f:"::-'.~'-t' 'MC ( <i:r:-:_t : f:'.T d' _.:·1-
Cel:Cet que ~:e~~ro orJ~:· . :. c :.,; 
-eêat: nn..'< rrl"'T.". "t.àl' . .- .• 

- os m~mo!t.. t10 t. ... ;,.;.-!.o :!,l.· 
. ~iOru!l. P-'~C LUP~~ .. .::; t"':LI'.U....:.l :.!­
, ~1;:-T;\• 

·- ,...., ,..,. .. r·:O· ... ~,,., 'l..1J.::b-; L"~ 
I ~Lí::tt:v:_. p· .• c:. J.'r!.·J...,,,,~ a~ ..Íl.O~~:l). 

CrtUia pelo C'..esolucão DtlmRro U 
1e l9Ir..i ast.inaaa pelo t:enhtlJ 1'\f'.t.:.Ol 
\t.ara.':-n e ms1s ~8 Senhor~ Sf'L-fS.­
:\.>ret- no~\!.~i?"Utvttu .etn 30 do rt1ll d..a 
li'S~-~ 

ur~.::t~n~ em 31 de maio de 1961 
--. Pi'J.:o • 120 dit.B, e,ro 28 de se• 
tcmllr-o de l9i>J. 

l~rurr~n d!l ~ 
- l?of mais 120 d!as. em l'irtullt 

1a a-provação d.o Requertmctlto n\\• 
'tlero 8!."6~63 do Sf'nho.t senadb:r JuM 
\·Jrtp!no. nr~ sessfi.r. do 18 de w·em .. 
Jro de 1963 121 horas\ . 

- pm ma.ts um ano ,em v:rb.d.e de. 
,j_prova.çft.o do Re-querimento :O.lli'lh~to 
I 173--63 do senhat Senaàot ~H.e 
Neto. na sessã-O de 12 de dt7.embro 
1e lVG3 

Membros - Pa.rt1~ 
Jetfer: .. o do A!!'J!llf - PSD 
Leite N •to 1 Pres:acntet - :i'SD 
Nelaor \1'SeUlan -- PTD 
Jolit~ .\~rtp!no Rele.tar) - UDN 
Josaphnt M;utnho - sem LogendA 

2~) Para apurar fatos aponta­
·dos da tribuna do Sanado 
e outros. relacionados com 
i1·regularidadas graves e 
corrt•pção no Departamen­
to de Correios o Tel~:trafos 

crtadn peta Re.soo:uçâo nt1mert U 
de 1953, !lS.Sins.d" pelo senl;)or Jef­
ferson de A...,tYUiat e m~.L:l 58 !Hnboret 
Senadores ·npre.~enr.ada c.a $~á0 4e 
'IfJ. de -a•Jtubro à e 1963>. 

Prnzo - at-e o fhn da ~ess~o:~ t~::ta· 
ativa óe 1963, 

f.>rorro;raç!o pct 90 lUas tr.t< 16 4e 
m~rço dt 1954' em· vtrtl:de de. R• 
tuertmenk numero \.163-63 · lr. $e­
nh~r sen.rtdor \V:flt.on Oonçarvee 
tprovn.do nl !.e.'~'~Ao díl to dG dP.u·r:n· 
oro de 19~3 •21 SO) • 

oest!!nn--çáo eu~ 6 d~ ci<'zem !:Ire <U-
1SJ3 ' 
. Ll.!rrnbras (11) -- P.Jrtltlc--; 
Jeítert~on d~ Azular - t1SD 
U'lk ~-J\'~o - p:..-u 
1\~'llit 1:'-o.V.JU'\ - ~"'d.:J 
Wlli-on G-ença;ve5 - P":.::.:Ãjent-'J 

l3P 
· ... nar V1n4io - P'l'.d 
Bt:.z;:.: ro t;r-':o B li 63 - Vl~·Prt· 

• ·i~nt...: - PTB ' 
~:. "' r>;: ·: - PLU 
J.,;;.r_ !.,_;\.:.a - \.a ... :! 
IJ;!tJ\:"' lt!1:•,2J ·- li~~-j 
!:. ... ,_,_:: t .:: . .:-.<..~ ~~~:.; 1 t...L •.. ~Ull 

,\_1' ··~• \·,.J..t.'.J - L3ll 
q:-•~1'..::':'! ,., ·1\t-<:ll!at l.( .. ;·,u:-!>'•'.1 

h--& .i .·~.:\ P.1.."'-:t-, G:-r.t~.:~ ' 
l...o~~ü o G:... ôUva1ra - Ff..;) 


